
.¦¦•-¦¦*¦¦¦* am ¦¦:¦ r> g, # «*

i ai m fi ras». «um

'••¦¦*,t-»«*' - -¦¦w'1-iwffl^

i miBni wmi i nucu mm is iiurstacks em ímhirm i mu
Amanhã, o Lançamento Do Plano De Reconstrução Da "Tribuna Popular

lU*,l*UUmt. «««um».
tT«tltofa* e at**»t»-»t»4«tj«*» ia
MllLrlieftad*-* peta f-ettata
de Batra ewM*tatam«a ¦-num** r*iriiAii'. •
ft**naJ tta pj»«» lattftitata'
tf-n%* m ftalrtaltu e ******
as ftaanifU» tmm*)tt***9»>-
IMS • a»« Ma «taniltas** •
ama • |>»»t»««i «ttt» «J«.« ii«i'
ra» irii. «iftwttotuta o «ftat
•eiattsle a ttllsde -. dtwta
ate l»<tvl.;l<ttl4ü ft* (uratt

mt***. tta tampa fmtltL
*9*aW E) MA n*-n»*| #êaS# PB#sTflBttaitt twitt dessa
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•m* ta-sta • ***** m am*- - ao

tr»c*ta tta »»«*>«• THIíit
KA", tW* • tiú tt» *tm> m
•i. Unu e »-J»fie t-x»»
«K.lItttttlM tt*«1 »* Of tt*Mt|«»»
d* tatp»»*ta fM*p«tar, <M »«•
«V4)tt>*4a«fM. «H, «•wtt**taf »
taâlttttaattstttU-. Uoi.t»M

laattaattitaai »*tt«i-|T»»isa«» *•-¦-• a\y*fmmm*\iat*t9m^^

lúailàm
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•• •« t dmude è tala nata
?««- « ttnia., para e*»*- o
asm , *>«»» »**«-t-*it»»»«»t> o»-
rta* t «x

.CÉU., m «An ii ABI - taplitrà te tarefas - fs-iãt os depulados
rom e hão -Amazens ei*. Mario Pabtãe. prtótaite do MAIP

m*tmrtMmtt*t*»sttMt^

i «Uso
I t-tH «tt*, o1

Ias • aasttta e a setalse* sst «te tatattas a* MAV, t «Jestarea tto tarnal, tel alttd»
4*. o ss»»»» o a ttn.pt.lta Tambtaa «ttMtto a s-tltata • sove tot totnen a *******
pas* mi* ** t^Mrtostrass atnnsfafe ee tee*a«%talree. tta ms as a TKUWNA fO
***** «to t-wttrlttlilit tfnttmte • mmtmm**\ m %*m. I PULAR à ma. «iltuibataMHItSlta

de*a asa tan» salttaires d»
l#»l«t|»«*».

PIANO Dl RICONITftUÇSO
Ageta, teta» a »»««*»aat»U

«ias a*.-»». •(»«.«.»» a i«*ta
«Ae. Mtitittil.*. es «tanse e
a***lt:'|o,, fie ., •>«l'tt*> •)«*
• «t»*i«5ciiiü a* ajad» ttaft
•es totan»itic»4t*. l paia
%** e pas» «i<»- ia ii tu «fas
talando peta i«.ut.ut*.HÍ«t
tto tam tarasl. tsana rntthr*
¦wttto da empl-i-idc tt»» ta*
refat «**• dtrnnt *at tselt
•adas, • MAIP elatoren •
Grande ftano tta Kereitt*
tautio tta tlt«fNA fO-

MH«. ,.. terá ***%***

Iatttat.bã. 

St IMS hwt». ••
«•«tSiiBtio dt A tt I

ütpiMaiidi» St ftiár. J.
i fAasta a a tir«t»id«itr <i* t*>

tj*|r...irf * UKiJ.it ,\é in,
| pirti.a * a tlciaocfttla »lil

*yamma Um, falar*» ttt
«ttgtttttttiu fftlitt htnar «
i.»u *»«,!>,oé»»*. # a tta,'Imttt* t «II.» t»r>lrtri,|, fto
M.-..«.•««.!., .ir Aititta à los*
«,¦•«« -4 reputar.
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UNIDADE DÍNlOOtAQA PtOGRESSO
a::o UI — \.» 7f*U — DOMINGO, 16 de novembro de um

A POLICIA li 001 «IO AS MANIFESTAÇÕES
DE ONTEM EM HOMENAGEM A REPUBLICA
Dissolvida a concentração popular em frente à estatua de
Benjamin Constant, quando falava o general Afonso Mon-

teiro -- Protestos populares contra a arbitrariedade
A cKtadura «to sr. Dutra, de» stente a at*»Wul«-e»o e

mala tana *ta e »uu
fasctata, proibiu ontem

¦ oonrimoracíVi pdbltat«t do
a-ttatnArlo da Itapobllca. utan
{•para esse ftm, lnchieta*, s
totScvisçAo tta polida.

O tftMKoroto tebrdgo da lt-
¦jrilitade tjue et eMtmtra no
Mata Investe satlm eootra at
2 -»¦¦.¦-- aVItatf«t^tt»«»a>AifMBtoret li-tM)<*oto rusioricai
Il iessa Mtrta. M atto I so-

R*
t-rsrdsttoa ta*tjalnsota Msa vigor
qut e (prsptt Issetata está gol-
pesrttto, s» ssu propósito «to ins-
taurar a tirania o antoeger o
palt ao ItnptriaMBno. Aforo «
rsssbem para e aoeso passado
de itStas «Sstnotrátkas sjue te
voltam as .tatetatas, unntiiaiid»
nagar aa paginas gisitosss da
Mstdcta fet^ltaana 0 to9t«ttr
ojue e pe-ie «mltue as ft» aja-

oVirum a Impulsionar e
•o t*tunlobo tto Htttttadt e tto
progresso.

Deede • toldo 0 leeesne
mostrou e teu kitutto tto («abo*
tar as tmMrmt-tnt-rltas tto SS «st
novembro, ettendo ama atritos.
fera dt fcwerttn em tot-ne «to
ferltdo. Nenhum membro (to po-
verno prestigiou es tastsjns, aoa
ajoals alo foi «tado anta at>
nhum oarftter efldaL t a aaa*

BtB>ttsçi(> ammdads. tttanto tia
estátua «to atanjemin CbneUnt
M tttatolvlNtla . peta p«attttasuma arrogonto ttatoatAttoia
ato aos patriotas sjue essntsno-
cavam a (tato, 0 entre et «ais
01 en«»ntravam m
Mtttataos, dlvsrsos
nlVlutados ,«ta alta patente.

¦T 0*l>toBto sjw.0
/tTnMM tas ».• pte.)

Entramos numa semana decisiva para a democracia brasileira-A «batalha
dos mandatos» é uma batalha de todos os patriotas contra os inimigos da
Constituição e os vendilhões da Pátria • Tem enorme significação para o
povo trabalhador o manifeste de Prestes conclamando-o à resistência

A «vtiur.ua qut
tateia 4 dteltlva pira es
ma* 4a «tatMertuta srs !
A soaali vai tteate a asm graa-
tta ortBatt-t» na rtamtit «toa
Dtpuuáoa toetra ot ¦aattotos
e-o;.uUrt«.. tom o laditosoie
ptoieto Ao er. tn VAtjtüao,
iTíiltim^tr MmiM 4Ml*K>taMUr MA
•tipo (atai contra e 1'odtr Lt»

para a tatWaUçlo At «•»•¦>«.
o tta Urrar CatcIaU». qtta potaa-
MilU a mirtft tfo pata, tta pta
e tnâo» atatfoa, à «aplot-açAo
ItBptrlalIata.

afttlt am* voa, ***** gntv*
¦omtnto «ta vida ittKlaoal, aa

A Policia
Invade
Lares

IMevt tm aoita radacát
aa*. Adttaltft mevtt, e*aa
Mormoe e Mtrulota:

tKttavasaoa ahaogaatft, en*
(ano, traaquIlamtnU, tan notran»
¦estdtneta, à ma Itoltek. SU,
anantl» a etuntaBcntta m.* IMI,
ds pefMa, paroa ttt noeea pef-
to, anta saltancta C«en 0 tavts*

ms. Qutrtam fatiar enm
Iruio, Atfriano Wevss, a

pnttrttn para anita 0
(CtmehH na 9* **%..)

tuvlr a voz do irandt 114c t
Carlot Pittlct coacltv

«mando o povo à rttlttêncla or-
analiada coatm e bott do pa-

pasta polilicamiatt mtit •**-»»•
itclilt, t conKltnte tfo povo
btttlUlro, com o proUtartado à
frtntt, qu» tt trgue para tflicr

MwmmwkmmV-mt' mÊÊÊÊmt\Wm7mm^ ^f*^^m^*9m*mhmrM 
^FMimtmmmammm^mi^^mmmiB

mmtMm*mM^.M*\\ mrn^* "m.* M
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CtMlOt. M «o».JS.it*-. BtKtttáríat

ra 
tBplanu>-Ao «tanolUra

Htat.lt, tto prrtMatalo «ta
pnttftta o tfa vtoMncift, tfa cm*
tetra t tfo arbítrio a ttrvlco ttoe
«ntplot«duttt eatrtuigtlro» tfo
nttwt povo».

«Conto not Mm poi tf» HUUr
o Muatwlloi — dia ainda o tt-
a-tttof Pmttt — é agota Ura*
Mm • «MU-tscrmunltroo tlait-
ntAUco o «tlaUrce com que a
seaotta ktrta contra a Dttnocm*
eta t tfo qut te tervt para «Jivi-
tar aa roreaa populatce t pro*
tjrtMlat—, a fim da vtnctVUa
po* parti», • «MHM-ruIr tubmc-
tor a Nt-tfto A malt cínica t
•rtottnu twplont«>Io tmperta*

00 IANQUES EM AÇÃO
Mo i por acato qut bo mo-

manta «m qut a* (rama Ictt
gvlpt contra 01 mandatoi, t
tnqtmnM t ditadura do tr. Du-

tta vai cttaadu cm ludu • pata
um clima tta «i. ="i<t»iu. ot 1; -
nopoluuut a o r t o •tmcticanot
iptrtam e ttreo tm (6mo dat
Bti-tx» flrjuri-j. • wKctn dos
ttut paasqsnsttodes do *• ¦•«-'•
BO d» lil-J.il qU» -il.ür:,, f,
tatrtfa Su a»»»o pttnSIco. O
minUtro Daniel dt «'..»»-:i, ,
aclonUla dt «ma emprlta tub*
•Id-Atia dt, BUndArd OU. e «*>be-
ditatt à» ordeot «tot hw pa-
troca Unquu. JA clat-orou um
•Eilaluto do I •¦.:«.**¦,. qut pra»
Uadt íater «ptovir por um
P&tbtmcnto ende ttrnha • ¦!»•
abafada a vos t*:t('>•».< a t ittdt-
pendente do* '«pfetcnlinua co*
munlitat. E o gtnttal Juarra
Tavora. numa «nltevitli. j .' ii-
ca tm qut »• mo»tra t&o mai
Infonnado quanto obillnndo ne
tuunto, volta k catga para,

(Conelui na f." pág.).

RESPOSTA DOS TRABALHADORES
AOS INIMIGOS DA CONSTITUIÇÃO
t*a^or,l"^,to\r- A palavra de operários e lideres sindicais sobre
^luYi^^r. a grande concentração do dia 21, no Palácio Tlradentes
rias «to Câmara Federal, •"-1 todo o pratatartatto, assam 00-
nto voltadas as atençOes dei mo «to ttnpw-jndos 0 tto parvo

NOVAS VITORIAS
ELEITORAIS DOS
COMUNISTAS

MAJORITÁRIOS EM SÃO PAULO, SaiNTOS B
SOROCABA — OUTROS MUNICÍPIOS

S. PAULO, IS (TRIBUNA) — Onolijloa a apuração «o
ptoato tan Sorocaba, resultaram majoritários tn tjteiKaUstss, sen-
tjatatando 6.-IBS votos para a Cbnara tto Vtreadotrtt, etrMntnato
s ssg-undo colocado, e PTB, obteve I.1W. tto essdldatos eomu-
atotos mais votados sao ns stgutattt: Nelson Ootta ltaro*ias,
I.U8; Carmino Caramanta, l.KB; Ntwton Ctaiwnis, ant; lal.
vtatora Lopes Peres, XI9; titaMe Jullo, m-, Matnta Prrsanetato,
9m\ Mario de Oliveira Camargo, 301; José Pinto, 1TD; Canttdlo
O, Alves, 168; Albino Batista, 145; Luta itas^marchi, 1»; An-
tanto OUrio, 118; Joio Puertas Aro, 107; Ptavta O. Morais, 111;
Mtnwol P. da Silva, tt.

Para prefeito, entretanto, e tandidato sasta -antotto tol e se.
ttotnlberto, «lo PTB, porque ooateu oom e apsto tto entras aa-t*»
miaotai, obtendo 6.969 votos. O candidato tmnunlsta, e tarro-
viário Alonso Gomes, teve 6.338.

EM 6ANTO6
Km Santos lambem taratoou

a apuração, tondo sido eleitos
II vnmttom tjfwitinlttss, trnm
total «to ti. 1" a seguinte s
eosftposlcao tfa Camart:

Att-tmar, fanfarrão ,1

em geral, toso ettsststames
•si diversos tntores és tan»
balho.

Na h* ctofitfo t> TtMtm*
Casa de Ganes tato Isabel,
ouvimos ontem MSMroeos•trabalhadores da light. ¦«
nome de am grupo da evaraV
rios de ssrvloo de tnnseorvn-
Cio de carros, diase-ios 0
snrreslro Abüto Ptota:

Todos aôi «tosta 00010,
ae todo dos dsmsis twfitJW
dores, parHelpa-ramoa 000a
entuBiaamo dn «irjiwratnalo
tto dia íl, em defesa tto (tons-
tttulçHo e eontra 0
tta vtaa.

O motoruelro Joe*
¦erros afirmou 1

atotou tolhendo nntn
ale ehovtr no dta ti. Itot
«•esmo «ue ehovs pedra, m
estarei

¦beires para pedir 000 aos-
000 teprestíiliales 0100 totara

A CONCENTRAÇÃO tV»>
0ARA* A ONIDADl Tt\*>

UTARIA
Oatoa motornt.ro, Mototo

Babapa do Carmo agptteon 0
0N totnretnt nela et-aeenttn-

— Preetaamot pedir j-ratf-
ntoietas aja dsputattoa, nsn-
ton 00 abnaos tto «00 0ttjrtss
IKtauf. 0 Mtatotérto te
ttatbaaVe ss totrometo m
**¦**¦» tdndtogto 0 atada tos
ttoano » peMela ile psrmitta
fjas fitas rotUsada a ainem-
Mato para a diseussle tto pa-
ttoto tnereto da Ugat. IV
ame -nmltos direitos «110 ntrtfto•Mtrtos aa Clonsthuitjtto, en-
toe 0 sepoaso itman0n»do n

mil TB 8
tateno grupo raucl-ta eontra at
fittria. O apilo dt Prtttae tnU
gberdadta publica» tm noiia
datttaado a tor profundai con-
atquiDdaj. Atrav'» dtit, 4 a

entro*, *ams «is nâo extatasn
an pritlea. Precisemos pedir
pmvldlndas eontra isso.

Bo rjandutor Alberto Igto*

-- Otm a earestta atnal tto ^^^ j^mbrado wm -**** essa a falta de torto, alo ptmpeetlra da próxima crise,
t^tottetor; nn t\* ndf J «raer poderei especiais para

oprimir e novo

um «t*»u, aot arregaahoa 4o
grupo terrorista tubmltt» ae
Imperialismo tttrangtiro.

Qua tlgnlflca a moutruota
tentativa 4t eaiinçüo dot man*
datoa dot rtpreientanttt como-
aittot ao ParlamentoT O qu»
tt pretende com ela, rtcpondt
Preste», «é golpear de morte
t Parlamento, deimoralliar o
Podar Legislttlvo e preparar,

HOJE
l FESTA CAMPESM OE CAMPO II

PARTIDAS DOS TRENS DA CENTRAL: DE VD*TI
Dl VINTE MINUTOS (TRENS 17 E 1S)

¦M CAMPO ORANDE HAVERÁ CONDUÇÃO ESPECIAL
PARA O LOCAL DA FESTA

A PISTA terá tateio Ae f boras da m-nhl, com ot Jogos
teporílrot. As 16 eetnecarlo as danes ¦ que te prolon»

garlo ato as 15 beraa, «nando terá Inicio e **ihow".

AO MEIO-DIA SERA SERVIDO SUCULENTO
ANGU A BAIANA

Fim da Peatn: 17 hora" com aa mesma» facilidades da Ida
BARRAQUINDASI  BAR!  DIVERSÕES!

113 MILHÕES li DOURE!; fll 1 LIGHT!
Conforme ontem publica-

mos, continuam as "demsr-
ohes" em rigoroso sigilo para
propiciar à Light um emprés-
tlrao no Banco. Mundial ds
Reconstrução e Desenvolvi-
mento. As primeiras contri-
buiçflea do nosso Governo fo- guio ia parte do nosso pais,rsm de caráter diplomático, | a logo foi oferecido o do Ban

O Banco do Brasil j6 deu o endosso para o polvo
canadense, enquanto se nega dinheiro para expio-
rar o petróleo nacional — Eis porque a ditadura
quer a toda pressa cassar os mandatos comunistas:
para entregar nossas riquezas e nossa economia aos

banqueiros estrangeiros

para registrar o contrato. 0
Banco pediu um endosso se-

Prevista Para Fevereiro
a Crise Nos Estados Unidos
Á Europa esgotou suas reservas em dólares- Ajuda ao estrangeiro e combate à inflação

F-LUBHTNa, IS (V- P) —
>o proslmo mo, es Estados
ttoldor sofrer!o uma «jrlse soo*
atoalos nue talvez assuma e aa-
«tar ds grave e^pioatno, a me*
EM fot concedam novos em-

Ltgtndtt Varttdtrtt

PST (tsomunlstas) 1.528
PSP I.T42
PSD 1.856
PTB 4.012
PDC 1.168
PSB 1.994
udn i.sm
PR 1.437
PTN l.MS
prp ro

SraWtr Tetttl tt tt rv rv ¦• m-w

ii
s
I
I
1
1
1
1
I

•1

0ta ftrent vereadores eewunHtss etaetas: IrranarSo RotoM»,
•SaètosJM «0 M tMêt).

ALAGOAS ENTREGUE AO
SINDICATO DA MORTE

COM ESTE PONTO DE APOIO E INCENTI-
V.ADO PELA INDIFERENÇA DO GOVERNO
FEDERAL, O LOUCO .SILVESTRE CONDUZ O
ESTADO A UMA SITUAÇÃO DE DESESPERO

VI5**" ^lltf^nW 0%

• louoe tta Ataftnts**

AUgoaa «ntA praUcamantt
tntrtirttt a* Sindicato tlt, XorU,
«tw t am do» ponto» tta apoio
tlt t*ov«wf»ador-aluolti«vlo, SU-
vtetrt Perlolat dt 04ia Mon-
ttiro. -

Todo mundo no pcqutne **--
Sado do aordtwtt mbt o e*it 4
t Sindicato 4a Morte. Tinta-at
tto tuna «*tM.ttt*«t*-ttei<k» dot
tanoatit 4a Interior, «tono» «ta
Mtttundlot.

• MnotatAt «at. Morto ttnabt-
taee nata teteatu HancAo ******
tosta lilrot» atlBtitta t atalu-
tns 0t takftttae dt AJagooav Btt-

«an, Femuntati». FaratlM, Uh
s

Quando am tnhmbro 4o Blndl-
tato precisa .luminar alguém,
manda butcarjnum Bitado vi-
ainho, por lnfermtSdlo da um
•«5clo, pessoa dc confiança, qua-
e tjtut, lendo pttoonhoclda na
Uflc»atla no oficio do cangaço
toma 4t operaç6»s, poda agir
mala tranqüilamente.

A «3ABTA EU BRANOO
Ca assassinatos atrtU 4o «p*

tlt pau», tntretanto, tontUtuem,
àt vtaea- vtrdadelro plano la-
tUaado. Comument» nm au-
«rifo» acarroU tuttt. X itto tor-
¦a-a» p»rlgoio, ptrtaeipalmtnto
«uandt a mandatário Ao» ori-

. (Conclui M í.« pig.)

preitimos aos outrot paises, se
pauta afirmam raonomlatas
t^tmrtaado». Frisam 'que a Eu-
tropa esgotou as mim reservas
em dotarei e, por isso, deverá
stupenttor a importado tta pt*o>'
dtitos «jorte-smerlcanos até que
ebtenha empréstimos.

Se se efetuar um corte se* *&***. na Grá-Bretanha, Franca,•fero nas vendai ao exterior, o poi0nla, Itália, Iugoslávia, m»
dia e Amerlea latina. Opinam
que a Grá-Bretanha fes o pon-
tlvel para manter o valor da
moeda, mai que o problema fl-

(Conelui no *.« pdg.)

CRESCE EM VIGOR A
OFENSIVA COMU-
NÍSTA NA CHINA

PBXPINO, 18 (U.P.) - Tro-
pat comunistas, desviando seus
g*la*nttaooi ataque» da Mnnil-
atuiria para t eorag&o do norto
da China, atacaram a cidade
dt Paotlnf por trSs lado» e pe-
aetraram na aldeia de Wo-
chlng, situada na motade dn
rota tntre Pelping e Ticntsin.
Depoi» de «ua vitória na toma-
da dt Shlnchung-Wang, cidade
4e' um milhão dc habitantes,
na semana passada, os comu-
nlatas concentraram seus «.ta-
que» conlra Paoting, capital da
província de Hopei, bem como
lontra Talyun, capital da pro-
vlncla ds Shansl.

Segundo os observadores neir-
tro», s« continuarem os exerci-
tos vermelhos em seus ataque»
contra aquelas «idades, Peiping
terá ílanqueada pelos comunis-
ta».

desemprego avimentarn not an-
tados Unidos e depois aa Ame-
rica Latina. Ot «Kwnomlttas sa*
lientam a interdependência das
economias européia e america-
na e comparam as medidos an*
ti-infladonlstas decretadas nos
EE. UU. com ss medidas ade*

eo do Brasil. Tudo ia no me-
ator dos mundos, sem que
ninguém soubesse de nada, a
nio ser um pequeno grupo de
que fazem parte Correia e
Osstro, Pereira Lira e Valen-
trm louças a funcionárloi de

mafl ammmmr\j
[ Ar9^*^ •1

snanniiiiiiiiw ^k

Ám Lan^saW ü^

Paul Ramadier

o rm DE HSU Hl

confiança disse grupo. Eis
senfio quando o Banco em-
prestador descobre que o
Banco do Brasil nào era uma
instituição oficiai, mas umt
sociedade anônima. Pediu ga-
rsntiaa msis diretas e mais,
¦elidas.

Dias depois começou a pro-
paganda da Light, através
dos seus jornais e jornalistas.
Dt passo com o pregfio de

(Conelui na S.° pág.)

EfillIHEK UM
Novas greves em resposta ao terror implantado na
cidade, praticamente sob estado de sítio — Cem
mil trabalhadores de braços cruzados — Os opa-
ràrios de Londres saúdam os operérios da Iugoslávia

(Resumo telegráfico das Agências UP. a IP.)
MARSELHA, 15 — Este

porto, o maior da França, ta-
tá paralisado por uma greve"cem por cento eficaz", ss-

gundo expressão daa autoii-
dades, sm fnee do terror im-
plantado em Marselha pelo

iC-telmi tm f.** jtteJ

MAJORITÁRIOS OS
COMUNISTAS NO

RECIFE
KECIFE, » ("Tribuna**)!

— Os comunistas eonquista-
ram, nesta cidade, esmaga-
dora vitória eleitoral, elegen-
do 11 dos 25 vereadores de
que se comporá s Câmara ds
Vereadores. As demais ca-
deiras serSo assim distribui-
das: 5 para o PSD, 4 pára a
UDN, 2 para o PL, 2 para e
PDC o 1 para o PRD,

Com a eassaçfio da auto
nomia ds cidade, numerosos
eleitores, especialmente en-
tre os operários, rasgaram os
seus tituloB, em sinal de pro-
testo. A abstenção foi bas-
tante elevada, prejudicando a
votação dos comunistas que,
nfio fora isso, seriam ma-
joritários absolutos e teriam
garantida a eleição para pre-*
feito do deputado Federal
Gregório Bezerrs, que já te
havia inscrito candidato.

Contudo, os atuais resulta*
dot indicam perfeitamente a
grande ftoça que represe»*
tam oe comunistas na capital
atais impwtaata d» tvwitastnv

I

I¦ii

mm
m • h
:-3af *ifB»V

V'-naÉHB
*t m

\ *xsjLl

.-'lfl

i' -*i
ti H

1

J

u^fe^iiiii^ii»'^^ -««í?«*a^»an*i.^^
I tt* \fiv,s :„.!-,» ,1! i.» tr(j.»»».», vituis, jâ * !



I**-

li

******** — **t*m *********
*smmme*m*** — a*»***.*» %*** ********* ******

mmttÊ» — Wà*,***} m*t*»e*t*mi*
•' ** ******** ********** «.MillU »»-,.., «• ,,t

U» t**taf*M tra 1*4,1.** -. ftttM
Ut**4a***j*a**a> — ******** ** um*
i 4* ******** ****** fttt. Mi «• »-t«M***¦•.»«-*-¦ *a*««|«an<« — fttirUMN

a»u um aiAMüiaii
***tm**t,H** - *¦*,. * tU*** * A*.,,,.. ._, M .,,„,
WÉMlWJ. (Vt U** ».«—.-* e.»!*.. i.h«.í. Crt •>...> Ma»•***¦ W **« *- »*»»->»*«•<«., »»«4i.i. O* »,», ,.,.««.. ..» M|

«•IIUN4 FOUfLAE»

RESPOSTA DOS TRABALHADORES AOS..,
(CtmttuHo to f * -W '
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Assim «tou '¦-!« o meu «polo
a »*«.ti<-mil«..,->..

Ainda ali wt-imot > eem-
dntor Rui Mi l,. Dl«*<i Ua:

— TedaM íi» ¦« ,i.-,ii,0*l,f,-,
«-«.i«» .nitr> nau faltaria A
conc-Lit.../.. to -.*'¦-» Mr¦>
0 li.-.)»-.,-»,'.» tlito d ¦•»•• (M
iml".«lli.,.|..i.', - ..Í..I.-H» 04
Ura^ae e «e dividirem Pelo
contrário, è ,•¦,.*¦ lodoe m um*
rem Mima d» dÍ¥-*i*êaclM
ik-Iiiu-a». a fim «Je t-ue na cor*-
cenlr«it-'..» ••.•i!« .1,-n ... -'rait-
que o proletariado «¦¦-.!.« -.-•-..,.
o dUpotlo a lutar em dettm
4SI ('..ll-.tll.llr.-„, *, d» («-Kit* «M
»eua illi.-i* *
PAU UM hWm UAN*

CARIO
Ouvido pelo n ... reporu*

tem, o vereador laurlano Ha*
eelar Coulo. Hder bancário,
declarou:

0< l.ni.:. . que (MM*euem umn <m.i*..v ••....:-:..
•Indicai e que ví-w wntlo alln*
eldoe aielemàlIcAmcnle om
wtu direito» alndlcais pelouinimi(*oe da Democracia, aa-
berilo demoimlrnr n rua con»-
ciência elnillr»! o demorriU-
c*% comitarcrcnilo cm m-uun
à eoncentraçiii. dos Irnbalhn-
dor*» no din 21.
RECONQUISTA DA LIBBft-

DADK SINDICAL
O lidcr sindical nero.iArlo

•fo&o Batista Uns assim «a
exprcsMiu a respciu»:

A concentrnçtio i... ca-
cadarina do IV.. io Tiraden-
tea significa a .!. ;.¦.¦..'.¦ cm
«*,ue so encontram oa trnba-
Ihadores de reconijulnlnr a li-
bcrdnde nindical nn prática.
Os inimigos do proletariado
procuram torpedear o repouso
semanal runitutorado e nabo-
tar o Abono de Natal, Inclu-
aive, para aqueles quo vivem
sob o,regime da forno, reco-
bendo o minguado auxilio do»
Institutos. Apelo portanto
para us meus companheiros,
ticrovi.-.i ios cm geral, paru que
participem em miiüsn da con*
contração, reforçando a luta
da classe trabalhadora em
defesa da Constituição e dos
neiis direitos.

RESPOSTA AO GRUPO
FASCISTA

Do vereador comunista
Hermes do Caires. lider dos
motoristas, são estas declara-
ções:

— Será uma resposta opor-
tuna e justa do proletariado
• todos os violadores da Cons-
tituição, inimigos da classe
trabalhadora, que procuram
mantê-la na situação de mi-
séria em quo so encontra.
Essa demonstrado de apoio
e confiança será um incentivo
que os trabalhadores irão le-
var aos parlamentares, pnra
que nfio cedam nem um passo
na defesa da Constituição e
tomem posição enérgica con-
tra o infame projete de caa-
saçfio dos mandatos. No mo-
mento fl"Ô existe um caminho

O POVO IHt MARMKUIA ENFWtNTA «.

a aeyuir: 4 terras t*.*.,*> «
nia tt.uai aa \a* pela to*
íu...-**-Ia o, • ... .,..¦*» «a>
Uia«, i,,,,, di», ri .-.af mm**maeier*ettt to ****»*, compa-
trtctvU «tn» 'tiivM» ao Valkto meoili» emoolata* to V-mam-
TlradeniB* fa ^ gtptjyj^ t quèi tm%

(Cm*tt**m* é» l******
gmtHt** *uu.*âut. A «i4-*4a
tW*m «vi* <******* to ******
eem *m i*^immit* to latas*
***m «i '.iii*4-4.4 t**\.*ã pr*t***
O .****>.«.. • «¦¦St.l.o» d« ««.at**»-
!'.<-1 ».» ifotc.i-.t4* k ,.,*%*

to» tUtui-* *teM*m, V*mo
aa o.*u. o j,«-íc•>.„ to Uara***
t! a é Uc-j«•.,!•*.¦, |.ra. , J.
di*.«4a*ííi»» 4* a.w, «rtaWita.
t*Uk* to palírí» (réf«x4 4# -If»
-'-••'*' *> «HJ. 4» K. .**
MdtdM u«*S'.i.<.,. M |f«t«v''-»'..*. > <¦:., i-.«,.-*v-, -mu**
tam ¦¦». ft-it*

QlW*« .T.!t míl . Jac, i«;,»t*
14o to i.»*v-» *.-«¦..-* i,« O ml*
«*-t«., .i, laierler «. t-j.rd
tiVprvtti- ut-.'. g ..«cnoa-r

Al-AGOAS ENTRKQUE AO SINDICATO DA
fCoa«*.'ii. *. do f.-1 *jd(*^

>¦>** lm\* oom «t ..,..» ««at.:=..i.. iwnaaduae ,>..;..ja
Al, --..... ..-..» .... mim »

****** «414 .-. . „ u «..„.«
.>•• ....... «141*4), Jyu* <a'•ia. rtttiru* « «a... .....a.......

<J« i»...- pid^-Jeo .a.-.a-a. I ...»
M r»i.a,a'.*.. .«-.a!,. C. . . , aa
i-t »:.. ... ....« «j44bt |Mua
«i ¦.«¦...«.,, ata a.a.j « «it**.,

a, ,«,ai. «t« a-....»!^!.-.. . i ti*
laia.: a .-,•...(.... mm* a IMOVa•1» i -..!...-.». m --.u .,*»«: ..
«lu» ,»., .. ^-..n.j, u..i.>.«a:A
muito oitaiiitau-as, tiuiu ¦*.*.
¦'.** !>...'.«.. . .a «Mltt, r,,.. U d*
- ¦ » .«l.a «W ett»l«M*4a a a ..:..:.»
da • vuacin, «-* a, ...;...¦.«.,.„
.•I.Í.C*. l..i.... O* UUtaT, OU*
U <JU4 l.l.l .. |à aa,:-e J,.l«
».,.i... ..-..,. :.»J, .-.:«• aa
insulto» «Jo .........u at* Miai**
l« a* qi» o i ..a,... «]*<• Ir

O 1. a: ' i*.; ;... :>v. UAYA
O dr. a-í: ..:. da M-ijra, nfo*

is «Ia -,•.-.-. O* SlmUeal* O**
tVii.slioa, iaadt/'*M>il*ia>-- aua n*-
u •• . < ....... n¦ i f»>o 4 '**»

niij às ..¦..¦.-¦'¦• i • • •« doa
. ....c*-.* de i-.'i:..i..i..» i*Jt

i. *-..ia teta ! >-.a« da ...*»¦ .:.j
•m atoa . *.:.i .;:.». no* muni.
>,*¦:•• d« r...-...:».. .'..' .-*. On**
da • ;•¦ »r.* a-*-.

•»'.! - I , 4* it.j» , ..j,«hUI*«»
'.« •<¦- -.!»»» .« t-a.1'*» l«*

•* *t« '• ' tt* «a,,|M4,|a«
•*-- •'•••=. «a. .'..«« ||»N ti**4* *mi4u 4* J.4....I», rt«MU*»s

»UÍ»«4'l»«#**«aa*«l. m t. u.*t.i**u
"¦» *••¦=». ¦! • i:.«,csia. ai»#,«^

'.,:..¦:. ,,.j, ,;.!..... invadir
OllMkta. •.!.-» a S-M li-.'»i,l»»ta

da =.-. a ...,, j-j,*, ajK4*a»r «Mm
f«aã*H4lat*4a,la*,
J4 m fala aa ar. AXtt*** e*

***** **•*» aca.,.<4«t.a it, lata*
(ter, i¦'¦•"¦-¦ -.' • «,•..!» «ia •• a*
piUntlt* mltaUite ptxettattaL,

*!!.**.*¦ dt ***-.,« ...... M.volvMo nas i *..*».ua u*,,»i.u
U-ro, o JtadleUrto • a :t: «i-Jai.

an.vB«Tiui .ua.-a

RÁDIOS
Válvulas e mntorlai clétrloo

D IMÃS & C.
AVENIDA MBSI DE SA, 188

TeL S2-0010

175 MILHÕES DE DO-
LARES PARA A...

(Conclua** 4* Ifi ,-';
uma "difícil situf.çAo finan*
ccira" t-.-.o Inicio a ani.-nç..
de dcupedida crn massa tia
irsbi-ilhftdores . ..* obru do
\'ale do Paraíba. O «-ibjirtl-ro
a alcançar 4 o seguinte: —¦
o aval do Tesouro Kacion-d
I-..I-*» o empriístlmo ettjo mon
tante 6 de 175 mllh*** da dó-
lares, ou sejam tif* • meio
bilhões do cruuiroj «m mo*-
da brasileira.

Parece essa ums história
fantástica, justamente quan*
do pnra a exploração do pe-
tróleo — que lntoresss 4 aa-
gurança nacional — se nega a
existência de recursos Intar-
nos ou a possibilidade ds am-
préstimos externos, a menos
quo entreguemos títulos di
propriedade e façamos con-
ressoes à Standard OU. lias
é a verdade: os gordos e tran-
quilos acionistas estrangeiros
da Light, que recebem cada
ano 500 milhóes de cruzeiros
de lucros, tirados do suor doa
brasileiros, não querem ma-
xer em suas reservas. Querem
fazer aumentar o seu patri-
mônio e multiplicar os setis
lucros, A custa do Brasil, do
patrimônio do nosso poro,
preterindo a mala importante
iniciativa nacional, que 4 a
incremento da indústria pe-
trolífora. *-
DINHEIRO, Só PABA A

LIGHT
Vala ressaltar aluda o ae-

guinte: o nosso pais 4 seio-
nista «Jo Banco Mundial, on-
do se pensa fazer empreatl-
mo para a Light, a mesma or-
ganluaçâo bancária oujo em-
prestimo da 885 milhOea de
dólares para aplicação am in-
terêsses brasileiros, negocia-
do no ano' passado, pelo cal.
Macedo Soares, foi cancelado
polo ar. Correia a Castro,

*':¦¦ »-.¦•. • ;. i..*-n « QU**».
I ¦* l*.í«-».ií • . do „,,<•;;.<*.«ia i..i-iM=,'. TritwntU r.i«(«u.
Ia>imm -la-Ildaa p«**a»*dtt-««4vi a*-ci.ü.;. da «j-i* , „.,, ** mm**-
ça* Oa qua t*iko aenúa viim.aa
oa 4-MmbrtM do TiibumU «Ia
JualU-a da AUicmm ..i.i!!.í.«
(otla, coai o »|^,iu laiauaa «Ia
.ir.; -.to «U >,. ;., , f .,. m
•UlUala da pla-ta «nunpüjJaaAa
do tr •• tir.¦, ?.-;.,»-, j.U. â*m*i
nu • coailutM «a otamisr**.

Aatltt*, «mquauta pnaati* ara*
na. .* .. , _ atradtajvnt a ptati*a* is»v«mj doa úm*rt>t*,tg*4uim,
qua o .:«, • *-*»r.!«.-í: : :,.-.:.-.
qua aaa jortuü «a Notlaia»,
.-..«.¦¦•¦¦¦-* ert-utda ot..*,i,:.i» paj«- •• a auoudua. tam >.«ta.\
qu* .'.-<i*^, k u.-l.r.taçdo do
.-'•'.nu «utadtu.1, lr.«-,t« apro-

«miaodo qua oa d*aamb*fyaaa«>*
raa '.ti-, raianda a je**» doa...*.«:. .... .....!»*»

B <;..«* modo, ,¦;,'.!« da uma
,:,.*:¦ .\ troca da taU*rraniaa
i..-«i». *'j.'ri..... ,..-,ii. o roJala-tro
Adioaldo • • au-xtr-hoiaata Kll
vaalra, Alafoaa aunllnu* a»m
(-nranUaj, aam Iaatlalallro, atua
Judlclirtu, aam UbartSada da ::»-
pranaa, aob o -u-blti-to da um
! -ii... «iiiia.m ao Slndtoato **
Moita, com * ,r. .«.¦..«,.. «xoniV
mlca, qua • i multo an dd-uo»-
va no quadre da mla«rta tiaalo-
i.»I. Ii.-a.Sa ao (*.. ¦,-,-,; -,0 _ ,n.
traicua pala ditadura do tr. Du-
tra, Noomo caraa àa f.raa, k
»ll|*a*x,ula doa QÓU HonUlra.

It t>ia Itu-ivU-U *-** tlttmto
ém *m***iimto* fmfHÊÊÊÊm
êttíê* *!****• ei#*j**a mt**<
*m* ímmM (w«*4Í4,iaia»eaM *****
em lefMltdM »to Ceraatt*
mm*\
MHtmm HAUDA A t\J*

60HUVIA MVlft
lital .41IA1HJ. It -, Uma

|i-a<-a raa;!-.c«-.u*aiiva fel aa*
IreffiM «O »* ".'U JMadtrat «Je
lt4*l**n*4o ***** et, *******
t'*M*. to Camit4 MnJIUmi to
I .-.4«i*. <r,«>ut»4-> a aüiitole
ittmH**! *laOadr*m saôJa a
lu-jvaai».Ia tu* mm**$*l* to mm
f*****í-Bi*n4*»*». Héax n mm*
ttroe to tVwtié Mladlral «Je
l'"ndt««. qua repreataia tOO
mO e^*jrt\tUm l-^drlat»»*», et ta-
aliadoe *e Hlndirau*» aavU
me* asm alodlcatas da laiera*
Uvla ettottm* * alacarae aa»
«Uçeas. Com • maior adiai'
rsçak ar-.taratihamtta a late
pala MNrtaçda e «mia aluaU
—tire*** t-.«i<*l«a para «mna*
trair am pala falia a unido.
Rm n-a-t-oo doe opet-dj-ios ds
I ".-.di•* i .*alusUm-a qua va*
mos lutar j-unte a «jUUirlca
p-ua aniquilar oa ratrtce faa-
eislae. Viva a onl4o doe epo*
rárloe ioodrintM e luvoalavoa."

CONDENADO MAU UM
TRAIDOI

VAnSOVIA, i» O Par*
Umento tmiiJeaoo per unanl*
mldade Mltwtelcz/k à perda
da ddadanla polonlaa e «ias
Imunldadsa p*4rlamenlarM.
DOS OPERÁRIOS NORTE*
AMERICANOS AOS HBBôl-

COS IRMÃOS CHILENOS
NOVA YORK. 1B - - Ot».-

ntrioa r.or.o .irr.erica.*-..-a fita
rafai ei.'.r»,-a ao setiador *hi-
Uno Oc«unpo nm donativo de
fr.il dolaras para ajudar es
Ki-evlstaj cblteoee. B*»h U-
darás operirlo* «.euaMram o
-.'u*. írao Videla de com!nar os
i>ab«-ili4ul«>rM pelo tet-ror a
declararam <*a« ofsm-erLu
novos donativos soa operlrli-a
chilenos "em sua teta pala
rtutauri-çlo daa Ubardadci d-
ricas am «au paia.*

ONDS BEI8TB CORTINA
DB FERRO

ICil ^«a IfV WW Ü-^al^^Ttfll Tã*W* I V f iV^ÍAM
HnllfLIfl mav*\ **!£ -*a»fl H

H W^\\-\mm\ I
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k Policia de Dutra Impediu as.

DEVEMOS OI>OR UM "BASTAI" AO.
eastiluai aa Wa-atat**.-» ata i*,

*i***rtum m taalaiir *?*
ti*uil*i 4

4* espliAl B*..»..»-..-
m aatiasa

****** ***** ms— meet4*e*

Zé Gomes
A h FA I A T B

Rua Dento ItlMro. 83 - L« ¦
Talefona 4S-0C01

ai

Eleições para a Sodeda-
da Internacional do Cl*
nematografia Científica

VARSÔVIA (PAP) — 0
sr. Jan Korngold, represen-
tante do "Filme Polonte", foi
eleito por unanimidade pratd-
dente da "Sociedade Interna-
e 1 o n a 1 de Cinematografia
Cientifica", fundada durante
o último Congresso, realisa-
do em Paris, a consagrado ao
mesmo setor de clnematogra-
fia. Foram eleitos vlca-presi-
dentes oa srs. Maddison, da
Grã-Bretanha, a Roqustte
Pinto, do Brasil. O eonheel-
do "regisseur" Painlsv4 foi
eleito secretário gerai da ao-
ciedada.

Recorda-se a essa -respeito
que a Polônia toma parte
ativa desde 1945 noa Con-
gressos de cinematografia
cientifica e fitas polonesas
dfisst gânero sempre obtira-
ram a aprovação geral.n

— — — — — — — i , i ni „ i, „ r ^ 

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS]
Dr. Sinval Palmeira

**. Av. Hio JBwncci, íü8 — IR» and.
Saiu 1B1Í - Tel 42-1188

ADVOGADOS

Dr. Aristides Saldanha
Diariamente dás 17 às 18,30
horas, -- Travessa do Ouvi-
(lor, 17 - 4.» andar, sala 401

Tel. 43-5427
**^\**\e\e\j**.**s

Dr. Luís Werneck de
Castro

Uua «lo Carmo, 49 - ?,.* . S. 85.
Dliarlainoiilio, dns 12 fts 13 o 10!i* 18 horas. Exooto nos síiliiulos

Fonot 23-1004

Dr» Demetrlo Hamam
Bua Silo João, 78, 1.» nadar

Daa S ha S horas
TELEFONE 22-0305

¦'¦l-IrVVI-WVVVV

Dr. Lefelba Rodrigues
de Brito

| Ordem dos Ad 'ogndos Ora-d-
lelros — Insorlçno n.» 1802

Trav. do Ouvidor, 82 - 8." nnd.
Tclofonoi 88-421)5

ür. Octavio Babo Filho
V do Março, 0 — TeL 43-0250

(Edifício do Pnco)

Dr. Osniitndo Bessa
Rua Gonçalves Dias, 84

Sala 608
Das 1G à<i 18 horas

Ti-1. 43-9771
*\s\-*r*ST**\, s\***f-*s^\sys\*^ri*t*\—*

CONTADORES,
Henrique Cal

¦aeializaoUo de flruiaa, embai*.
caoSes, csorltaa avulsaa, perl* 

'
clna e balanços. — Dlarlamea- '
te. — Rua do Moroado, 12, 8. 8. .

Tel. 43-3128 - Uos. 88-0247

LEILOEIROS

Dr. Suetonio Maciel
Pereira

Av. Erasmo Brag-a, 290, i.» nnd.,
S. 11 — Edifício Profissional —
Espl. CasteIo.—Tcl.: 42-7189 . ,, nl,„ .
A. Sa*; Ba»„ e Oas-fotnw da. 

Av<m,da Atlântlc**» 050-l*ja
11,80 iii 12,80 e das IT fia 18 ha.

Euclides
LEILOEIRO PÚBLICO

Prédios — Móvols — Torronos
otc, — Escritório e Snlilo da '
Vendas a Bua da Quitanda, 19 ,
1.* and, — Sala 2 - Tel. 22-1*99

CO RRETORES
DE IMÓVEIS '

Zumalá Bonoso - Gen- t
til Fernando de Castro '

«

*-. .«.. .« J|f rtl .^ ^ |i( tttí
Tels. 47-1282 e 47-3235 ,

****** .«. ¦***—*, —  .., a ^. ^. tf, ^

LOKDRK3, IS — O gvrir-
no nurta-amsriraao eati tm-
pedindo a visita da turistas
l*i '-lies à Iutrosli-ria — aflr-
mou à Imprensa dasta capital
t-alo jornalista uciaWvo atar-
lo Ncrruk. Disse «jua n>p.-**-
senfantes do DepsrUmento
do Estado nto lh* qulr*sr&m
visar a pasüaporta, quando
pretendia embarcar part oe
EB. UU. a íim ds' promover
e turismo para a soa Pátria.
Rsduç&es de 20% teriam ot*-
recidas aos «rupos da oparaV-
rioj norte-americanos slndi-
eallzsdos que quisessem paa-
sar as férias no astran>relro o
que poderiam gosar as mee-
mas vantagens do* trabalha-
dores iugoslavos, nas famosas
estações balneárlas da Dal-
macia. .

LUCROS FABULOSOS DOS
MONOPOLISTAS CANA-

DENSE8

OTTAWA, 18 — 0 cdlculo
dos lucros, tomando o total da
Investimentos a o lucro bruto
das corporações canadenses, 4
atoalmenta de 60 bilhOes de
croxeiros — um têj-ço da ren-
da nacional num pala de 11
milhOes da pessoas. O outro
lado da moeda entretanto raoa-
tra-noa que oe reais salirioe
doa trabalhadoros, Uvradona
e assalariados em garal eal-
raa cârca de 8% desde 1988.
Oa oonsumtdorea foram graa-
dementa prejudicados, flcaa-
do aptoa a comprar apenas
08% de gêneroe e produtoa
manufaturados, am compara-
Ç«o eom 1988, quando oom-
pravam 72%. Esta queda d
mais acentuada porque a pro-
duçio aumentou multo duran-
te oa últimos anos.

Outros dados oficiais dal-
»m var que os preços con-
tlnuarfio a subir durante tm
próximos 18 meses, pelo m*-*-
noa.

*** ****** ****** auavés da *****
laiaowtafta «Ia M^-a-a.i.iaa.ia
da -nuMiNA ropvruAit. e
*t*a •aktjttaaio aa al««a aAe ha-
em oaplial aiilfi*tal tm* a ea»
platatts êm mama peüdltta, 4
• »«««.««• gsnkrma «ta sr. l*uiia
qi«a«i a«i«a«,> aan oe *m*.su—-
***** da |j»m r*«uirar aa
tí***t* tlaaalial da n.-.a,\.t»u-
(Aa t t-aa.laívJvillictil,, ulíl •«:>
j.itw.inn, e* \",t tsUatVM ds Jí.
taraa, ntuie «msatlar aa que
***** a*****^** t*a«a i*^U*r
a aam 4* *».(i.»««- O pabni
t*«<>i«« ****J*K.*>, qua «a;.«ia
¦aiawaittiabU el.wa il» t« ul-
tattas da wuaat«c,t da lucio^
«xaOê.aua as tavjaa .fll..» do *(«-
srS—a, alr-*,«- 4a «inUUMo do
1-nafia.f, é» Mlatttlria da K»
taiaAa. *• Ba44*w «Ui UraaU a do
.•awutas aa-.,1u»».'.a aa daciata
qua • peUOS-ht dava k; antra*
tm* k aunfi»:<i ou, a fi ea «am*
Ut* 4* «ju|*«i!iuta«aa «uuoiieana
«-ém roía**.- aw lOioa daa aas*
tm» nu jii-dtUa da i....'n->
d« f«liu

l*I-aVNO CO.STRA A I •:!!*.--
ORACU B A PA3

P-u-a Qc**t»m*s £nf» r*-ir,.
Us* .«:•.-.!••, ciiOM

«ooUtv aa '.r.i«r«u.< 4a PAtrta,
ia. '.»• a aati giu-ao taaeltta va->
>¦!:-., da pralaato «ni -..-.
.-..•;» a uaaw tiod* a* araiaa
Aa tjttssitajem fvarralra. Bm
moto* 4* «ai*.ii:u,4-o ooldanUto.
q*t A **Vk a«.«a««'Ba\Da1o ia;. :o*
i*:-.au..«.:.*.« v* paulauu ..'«•«.
,-á« ff...l.r.._a. ..•«.,: irr.« por It-

da a C.ir.,,--« a latatL-üflna a
i-arrcr a a «n-.lora.;lai naa oo*
la-r.iau» a «4i»,-i.:,'.níEa. lanltun
Um J-oiUTlear oa aaua fi. ii' ••
fot|>«* cor.i.» a damocra-Ua na
Urtutl. O r *,*>,: da Dutra a aa-u
naoolaa ao pUM liapiirialltta
Aa praparaoâo f,j»tic:r« 4 Jua**'-.-:;"• >•¦.-.¦¦ taDartauraar a Urtv
ala, para qua a poro braalltlro
ato i ¦ •¦• lutar c\*\ot aaua dl*
raltaa d»>ao»4Uooa e pala paa
mua-MÜal.

O roraplmanta ootn a UnlAo
3--.iaUui foi ta-ualmanta Invado
a aíalto tlantru daaia plaiao,
?laaaida) yu^uiau- tuirano ,>.;i.\
a etuaac&a d-» u-uusdatoa popu-

Atropelado e morto
pelo trem

Raro 4 o dia em que nfto
temos a registrar um caso de
morte produzida pelos trens
da Leopoldina.

Hoje, a vítima foi o popu-
lar Álvaro da Silva, morador
à rua Cariri n.° 40, que ao
atravessar a linha, na estaçAo
da Pedro Ernesto, foi alcan-
Çfido pelo trem do prefixo
S-88, guindo pelo maqulnlsta
Carlos Cabral.

A vitima sofreu graves cou-
tusCes, tendo morrido momon-
tos depois.

Comunicado o fato its auto-
rldades do 21.° Distrito, que
providenciaram o compareci-
mento da perícia, foi em
seguida removido o cadáver

para o necrotério, ,

A POLICIA INVADE...

(Connluatle do 1.* vAffJ
quintal, pola foram InforuiuUoa
da qu* *M ba»Ia uma orlanga
antarrada, ObUndo parmlaaLo,
«atraram, ravolraram todo a
nooao quintal a mali o da fiai-
nhança. Como nada anoontraa-
iam Tlaram procurar dtntro da
caava, «taaamrmanrto todos oa
mdvala Afinal daacobrlram una
azamplaraa da «Clima Opara-
Ha* • da fTaibuna Popular* •
um ratrato do aanador Lula
Carloa Praatea. Paaaaram ainda
mala uma hora revolvendo tu-
do, ati qua daram ordam da
prlailo a mau lrmAo, n&o mata
aob a argumente da qua havia
erlanca antarrada no quintal,
maa da qua »U poasula una do-
o um entoe do Partido Oomunia»
ta s praclimra oonfeaaar onda
aitavtun taaes documento*. La*
vanun, também, oa exempla*
raa da «Çlaase Operaria» a da
«Tribuna Popular» Quero pro-
testar oontra tcas atentado à
Constltulçio. qua garanta a la-
vlolablUdade de domloilloa,

A Tiolênoia polieiol praUcado,
no lar da ata. Btevea, ouja la-
vtolaMUdade a OonaUtulçio aa-
aagura, raflata bem a altuaçAo
gravlaatma am que o paia a*
eiaooi-itra, Mtragua k sanha da
autAatieos bandidos naaiitaa
qua a-rem k vontade sob a pro-
tegio oiiminoaa da um govArao
que envereda para a mala das-
ourada ditadura terrorista. As-
sim os espanoedoras da rua da
Raafoao artio eomo querem, se-
nhorea de uma sltuagtao na qual
n&o axliu Datais sombra de ga-
raatla nem para oa direitos, do
oldadao a nem mesmo parti a
sua propriedade e a sua vida.

A atos de brutalidade e vlo-
lanola oomo tsae a povo sabe-
ri dar a reapoata adequada,
organlsando-se rapidamente pa-
ra -ratdstir à ditadura.

teias e a m-iuna.iu «ia ler.
mr, m mm u-.*;*^ itm*** i-nutil*
«U# OS d.:..»- «ai.» « ,.ii..i.i...
K-k-' uma . ..i'.ii.a ds fu>
•«•«a paia arrancar, tom a
í-a-m*..!' !4Je da* .cl.,,,, adatatia
Ue te V.D.H.. Idte a ..¦««..
te *tt.'li*t !>|«,>«l.l,. . ,..„
S pOSrt l.|aa'.lc!».i

ICh face deale i-Uu, «Inlstra
te ic-..,»a, a «tir.-,a te Impa*
lUtlttaa, .4„.t« e%; a» «siuen.
elas de povot i"«.«•.«• aâ«im
as define na aua tilaieilca pro*riamasla, de (nitem: «O povo
quar ii*»««dai. para lutar »••¦:«
amna mte«4«*>*<a, eonlta a *..*>*•
tia e a fome doe «mui fm. •
O jMrre •«!.• ni *i.tad* paralutar amnln os esplonidorM «••
Uar>g«tn*s a taua lacaios i .-: >¦
aaia. eoatra a veada te pais aos
mcmopeiiae Impt-rUllstas, pelaind<-|.i.'»i,.ta a auberanla da
PrUtia»

•'•• aluai Ha,*.» «laass i-'.....
•oo» *..,..,a. a i.i,.., aata ent.
penhate am fruer calar as vo-
«**•• c-,ii -.ii.i-.... r.« stotaa qua
dealro te i*..*;,:.. :,'.„ |&m de*
t<-adldo <¦-:..; .-c. com energia e
«-«m lutdo de cai «tan, os direi*
toe do povo tirtiallelro. Treta-e»
de mutilar rrimliviaamenU o
Parltuaenlo, de dcfioipellar a
rr-ctetade popular, para «tlirlr ca-
n.ir.r.a. m* domínio cotnplelo do
grupo faacleu — Uto <-. para
estender a todo o i-...-. um re*
glme a«melhsnta aa que .:.-....,¦.-
í« o Estado de .'..,«. sob o
governo do louco . . ¦ •¦»u» i\
rielas de Oots " i tolro.

U\-V.H A MARCUA DA
1UJACAO

Esta a ptrapectlva quo o pais
it,:, l. •, ...:. ..-. ,.'..... como ....
...il» Ctvrlo* Preites, nio 4 i> «
alval admitir que prosalga a
marcha da ri-açio. IT urgente
paraitaar o braço da tirania
paja, impedi-la de oontinurir raa*
g-Lcda a ConitiluIçAo».

O caminho i a organização
a a resistência, do povo, ; ¦ .»
que e sr. Ptitra e seus fsaclt-
tas aa-aaatrad-aa por V-'*,l SUeet
poeaam medir bem tddas tu
oon»*K*u9n.:iiu do -jua ojtlo tra-
mando contra o« ¦-.¦•¦i•¦ ¦,,. do
BrmslL D* orgnnlzando-a« por
todas ss formar, é protostando
com d-isaaaombro em defesa da
Ktu-Ao contra .-. volta do fi... .
r.ir*. 4 fiuicndo ouvir <i«u protea*
to Junto ii..vl ,.;•¦•..! i-.l vl,:..*i
que ¦ti.-;.*..*. qu« O pOVO ..ai.; .¦-
gulrA d«ter a marcha da roa-
Çte.

A «batnlha dos mandatoa»
deixou dn aar uma luU de mau-
chattes de Jornais e 'dobstes Ju-
rldiooe para ae transformar
numa batalha d* todo o povo
brasileiro, em defesa de auas
prarTOgatlvas, da sua CousU-
tuIçAo, daa rlqueziui da Pitrla,
contra os vendilhões fascistas
e seus patrões Oütrangolros.
MobllUemos toda a nossa, c-nor-
gla, nosaa coragem a nosso
ardor am dofesa dos manda-
tos populares ou terA a domo-
eracla sofrido um golpe de mor-
ta am nossa Pátria oo ínum no-
ve avanço de Dutra para a ti-
ranla e a entrega do Brasil ao
tmperiallsm* Ianque

(Getttíusto to M wff.i
•> «* « eriipa r.-.*. :>¦., «idt-iíWii >,
|i.t-ct,!;,. j-..rt.....r ri\4 -mfi)»
ea-l.; *. IU.» *...*,, 4 |,r.,,r m yg,
«'•I--. (US Mia» OJ* !•¦¦ < l.a-
Dilí-lio Çt ,,..,.. «otitatro nt»«>
|.'.l.r'» *«--»|«. „.,..,,,_ im,
»-^ewi»le, t* ;.>....-,,. ,:,, !•*?*-,. ¦-•!•.*,... 0 .,,.« (na *em4*to «1»
• v Uri I, »„.-, „ a(l«. "..rt.v a dutãi
tii-ütiaí, ná«, ,m*; «j^tio st|í,
pirar do aã,u4a4t.. i***|ii raiitra'
li«no ds 1. ...-.« .... a .(...,*
a orfUilatllo i...-..f.!:..,.., «jul-
li-in per tea? a FÉdm«*a<*.

K**a ii-.r-<„,, «;,„,.., «.-... ip,**
4ei%nr 4e odlsr a tnrniorU «Imí
I .«.*... d4) -'. '.,/-.!. I, «»-;,,,. *
«rans. das i-...m«.i t\*u> luiarom
por uma foru» .{.- ,.-.-..'....*¦*.•*«'.'«.!.. para o r»««Mo pais p
que lentas vetea no tletorret
4* hintíru. foi qtMlli-fe-ate tu*.
km r«-1 •-.••...rl.H e- -i. i «Mira.
riti* ft li.<-*..*- da i..,- , pavn»e «Inspirada nn moldes «¦•.! ,*,
r<-ti. -¦ ¦***•**,•**, *,.;,„„ a» f», emn
O t•..••••••,!,.!,•,.

A «llIUde r.•-,;.!.«*, § ra-. ••
tente da ditadura dlsnte das

«*«*imrmftra**«V« w.-.. •!-.'.-« j,,:.,onl«*m. «"..!.. -. o s,,,i*| Dtiir»*
no n-. »!i:r, plsno da seu n.-¦¦• ¦.
l^nco. Qtif-m sal** so o atiul
r-rtip.ints do Calele lsmh«*m
r*8o pretende pmlst-uir.tt* mo*
nnrc4 e decreiar ele p**a***»Ho a
sua «I«l .1. Sucestiio T» Nftn
seria multo de Miranhar. «?m
isca do que ocorreu cmit-m ns
Capital, que — bgtn ou mal,
t-iuflram ou nHo os fesclslas —
>¦-'¦* è a Capital da ü-;¦ .'•!•¦
ea.

ajs Fnr-rrn'inADE*3 de
ONTEM

Danilo Iplcio ft aolrnidade, o
rei. Fi-Hrl-nlmo Cardoso con*
VldoU S i--'i* •-. -::i S*niS !•:•!-•
no !•, •• ,i ,i da estAiwt do f*mn-.'.- vulto de !• ¦ ¦ i historia o (ten.Afonsn i v • • , Monteiro, ri**
mihllci.no histórico a discípulo
ll» ;•:.!,:.¦.* <¦;..-! .1, ,. ;• .
«lo /.,-. ¦.!!¦,!. > de Oliveira, ve-

tvetor Ai«i-riii» 4** y-jfffonii
»<**, !<(¦: -- . I >,*..4 . * I ...a,.: -
i ..»<¦••«. 4J4 tT4*4i4<» ,-m Ví-tr*».
4*****, |*4»i| !..,•»:¦.¦., «|«> %*,-
rmia, MlIMllSaWWllMIlIU te ê*\*n-***•**? randoi te t-*-****^»***,.».,
|4f.*«4dVnip .:. |jea Anllf***-!»*
ia de *l1j**a, *,*-. *f«11-*aj|a| N*-,
liiiüiilai, i^a-^at-iilMida eu*.*
mlUajo] «jr IVdr,*, «ja.^ .,
sr :,.>.. Tríj»*»»! d» OU'vrira, al»4í> tSasXrlCO P»fv.^*-.«.
te Cluti IVi.iiHuiai. e i filiai».lu rmllfal d<? li «}„...« Orjoa.
teui,
PALA O VKRKAliOR \l|\.

RII.IO DB VAStt-NOfJ^s
Nolavta.M ninlà no *»t* il*

lllaaia «(ua ,,,.„., (, mH(ti1-. -i. v. te „.,i... vária* diri.
emita ¦'...*. *vpr^«-itii*4«t»M
te <• -»v» te IVfr*» Kinali.
ral .1 • '.'.-.ii!,!- , j* **sj jtv»,
r«*ut» rvhelo a o .-*>(>.-.%, êj%,
umia Ji-Ma*» |Vm*i( .Ir» te 1J*»
Artll.fasrifja, «t, Tjju^,

Inldmte a -Fatilcni^ste. f.idate - '¦--.,.* ao tvri*a«t>>r
Alitstilii» te Va*«-i*»-*4-*«l-*<i, qwdtoDorrofa »*ii.n> o papt*. 4» fim*
Jsmln Ctinstanl n*i luttt Ms
Il-*l»í.hllea «>m r*«*«.*i :.!-.*

O r#u tit-tii-. foi v?,i ,- v«>.
na iiitprrtwipjit» ,«.1,», ,,..!,„
r»t te muliliWí», "tss*r\l«t a
parUripsc-".*» te IVnlimln Cot**'
tnnt n-t iitint «ia **o*jo, **,,$
i*-wprrft»dl*4 os Iiiiim «irlst*
«Io» pcwois do niiinte Intetm, Fl.
nallrsndo. dirlsníu «pn» rp*,-»**
rctvlsr o ntt-titdri» te Itrnttj.
min Ct-tnstettt en* levantar n
sua Itandelrn, a lwn«t<*lra «In
il«j-mocracls. te !•--•• «> «ja
pnarrriso te ntuiia pSif.s,

.*.'"•. haviam ¦.-.*. «tn -.•¦.¦¦
aoa ao dlscunM* «to i-r>--.'..r
rarii-to». rtusndo foi nprrisenta*
te A muINdüA o f***n. Af«»n«o
Fí>m*ind«*a Mimlelro, -wilfw-
iK»r*im*o de Rt-ntimln Cn*i«inl.
Plrlctn cfte \*«*ni*raiiilf» inlIHar
as mias primrlnis piilnvrfts11. •-¦ 1. <p>snd<*» foi Inlcrrompl

«ia a mnnlfcsmcSo.

_,mrw* CINEMAS
"FOGUEIRA DE PAIXÃO"

A prlrot-iro scqu»}ncla desse fil-ne, rcnll*va-.te com exlrnordl*
nirla plastictdado c tonso ortbtico. Afirma-nos dcaite logo ns
trandes qualidades e fon,*n crindorn de Kurt Bcrnlmrdt O dl*
retor de numerosas prcduçôcs do 6;*lto. apresenta «n «P«w**-*s;
«.il» um trnhalho dos mais i-n.-r.*- ..m.-.-. oicso, com nnilla uni*
date na exposição de moUvos, no desenvolvimento da narrn-
tlva bem Idealizada. Trata-se do uma trngíilm lunoroso, que
gira em torno de LouIío Grah-un, cuja psicose se agrava diante
do tuna sírie dc fatores, ordenadas : . ¦: .-r.cnte. Na cxidlca*
Cflo do tema, utillz-i-se a ciência, n psiquiatria e o método de*
dutivo em nada prejudica o multo que existe de cinema nessa
película. Direção segura Jeca hiblJmcnto com o elenco, com-
pjâto do ílKurns notáveis, quo so inovem nuín ritmo marcnnto,
rraliwuido griindes intcrprolnçCos. Frnna Wnxnutn, baseado
numa peçn dc Scliuiiiann, dá-nos ura otltflo neo:iipnnhnin«Uo
musical, quo produz tanto efeito quanto ns fotografias de Joscpli
Valentlne, oxcelentcs, precisos, muito pessoais.

Vivida por Josn Crawford, n |»ríonngcm contrai agiganta*
1?, a veterana estrela, de «Hun:ore-*quc> o «Mildrcd Piercc» rea*
llza um trabalho semelhante ao que nos deu nrssna produções,
eom ale-tns pontos mais altos. Van Heflin e lteymond Massey,
cm plHnos conutns, estío seguros, dóscnvoilos, à altura da prin*
clpal Interpretação. Geraldine Brooks, Stanley liiJges. Moroni
Olsen, John Itklgely o Don MacGuire completam o elenco sufi-
cientemente equilibrado.

tFogueirn dc Palxão> 6 um filme do qualidades cxetpcioniiis,
que alia o trabalho do um bom diretor a interpretações poucas
vozes superadas no cinema norte-americano.

li. RAMOS

WTBlAOftUtUA %<*%**rouqu
Ut** t-t-^M to tjjnm, Ca-ttlt*

i-*-r ttttt te inuniáj- H4**m*s**t*ti-omni-*** nu ..-«-. -... fontr*,
pofwpea de iv?«i **-,¦** t*.vVS,«4i(4t1*1 poMili qno Imüív*.. it».»*!.*,«ia orrJeW -**ajri •(««M.js-.Kf 4 |»,a,.'-......, II.,.,... ., „ s^^,
tor «--vtiMM «pi* ali ntava «*.
*¦ ¦¦¦ ..'a..,t„ ,« C^jaai*,^ nm*^,
1*1 ã4 Caniirt «Jq** Ví^->*av*»j««*a,
em **me te «ra»| *« «j^mr*
f* I , .11,.» . . A *sa^«iiff 

ps*|]a|4**4-|0IJ•f**»*»!!» ****** « a*«r liimlBfJrJ %
i.. i.«»a.>, <* i,., ,«£,.K> .tva
«P)i»'«4s''à4r.4 o !*>.,, k Mm, 4,

l*c*hrsrsit a^njj a« .ij-s-a**.',
OU-* -4 l«t3«l|f**>Uíí»a> l%\* Mf»tit«'-sdvite mtlm, pmm o «•
A« -nia.» d.* V*i.-fi*ia-«-iii« eai4<
»*». "«í,i„i, r*iri»j*í».íK»,l*fe» toptto*m prraj-wtora *t« «iiafeiUaite.
a {******** ,u** **44«* *Ate.*a r
eel t •»...-,»..a.» r.íi. -., i„
f«4n«i*r mi «pa» a *o\et.;-l-ite te.
Wriat ettjtrrrur *«<*, •*.?-*, «*,, ^,
lr,iri<» vfiini tm*ri*}»4**% * titar
te te*x*v

T.-mU* em vmi» * aiilnte
rtyp-t-a-rdw toê «ilríw».«« cri l'«*.
^«ifiiina .*„*,*.; díriclu.-!** aa
f.«Vía «I****!»j.*n,i-« «jue, em vlriu*
te de .¦'<--. «is f-a-diela, * **>
li-tiltete r*\t,\*i* «*-a«*wr8»la.
Art-fta-fliktu nas i*vi«ffí-*»-inifs
r-*llrmrpi«*«» rm isftl**m. * fim
to que n5o *e r*-i-¦¦ -i» at
cenrts dn K*.fin.* 11 do Ca«>
leia

I-ni-SiO UM i. -• •••: -.rt
v.. ¦ vi.... rmtilii *t* ¦ ...

to» «Io prtt-n, «*, «¦«• tnw lo-
«ias «-.•'iM-itt.u-ai-t ».-!*;« mís
n!«*nlate ft f*,Hi<tii«!-vv-i Os
«lira»» |»-ftn*iiM**-t*«m no Incal.
R etmm n*nl« wnliHir-m fsrrr
«r-iilra a mniMii*i*i o*** se mun*
HnHa «*m «wk-in. «WH-ir.*!!!! um
ln»n«*unir». ***** $w m.-v*.*-*.-.*»,
da «Mtnii-a n t*m d-»l»>r**4*r cn»
nlirrimcnto «lo tnn* ae ir*a*t**.i\**«.
O prirnter f«*« envlste r»a «fiml-
nh-mcie te n. *>».ll. tento no
wti Interlr-r «.q-jot-ndo i**f»?ctís (*>
llrialf.
KA l-STATUA PK DFODOnO

Ka eiiAtna te ri*r«*áten» «ta
Fori*f***i*ii. na inríiça IVirlt. rrall*
rou-ee inmt-fm. uma s«lt*nMs*
te, pnt-*odiui'la pelo C«*ntro
•^m(af.-Atff«*i Cnlrti>la-**>a,n'f!ra*«.
Alem te mi**i*-i*Tr««-»s mnwilorrt
He* relcrlilne l-alm***, «*armip*»iT*
«rram o dcjmtsdo lli-nriaue
Ocsl. v-cn-ador Olitvk» nramlilo,
e dlriscntcs da nludida rnüda»
de. lím nome do Ccnlro. fa-
Iou o sup!r**»»e de swater tr.
Aliei fThcrmont. qui* nrt*«-inlini
HçcirosMracos «Ia liio^infia do
««r/roliíaslmo Dcodoto «Ia lon*
seca.

A policia comparc-cu tr.m*
Ivein. a esta solenltl-idt*. Entre*
tanto, chegou tarde. Qtmndo os
policiais Invadiram a r-nça, J\
os manifestantes se retiravam.

No iiedeslnl das rslntuas de
Ernjnmln Constnnt c Deodoro
d.i Fonseca, foram cnioead.is
v/lrlns coroas. Na do primeiro,
destaeavam-so ns dn Clutie Po
«.itlvlsta «* da Comls-j-io d»
Defesa Sintllcal dos Marltl*
nina. No pedestal da esta-
tua de Deodoro, depuzeram- fio-
res, r, Clube Posltlv!r.!i e o Cen-
tro DemocrAtlco Cntete-I-nran-
Jelras.

Os filmes de hoje:
SAO LUIZ, VITORIA, RIAN

e CARIOCA I tli-oguelra de
Paixão», com Joan Cnwford
e Van Helflln. As 14 — 10 —-
li — 20 e 22 horaa.

PAX.ACIO, ROXY e AMÊRI-

ÍFSFRIÁDn?
Honras te HervanAho a»,
nelro — Usei Ouse, nm Ura
na gripe. — B. Jorge Budge,
11» — TeL 4S-1UT. Esta rua
principio na Av. ta de Sotem*
bro, 60, aolma do MLara(*a*»A,

ACIDENTADO O EX-
INTENDENTE

Uma ambulanola da Aasls-
tênola Publica fot ohamad..»,,
ontem, polo manha para aocor-
rei o ar. Emetírlo Bordeaux
Oansen Mullor, casado, do 67
anos ds Idade, advogado o o***-
Intendente municipal, realdon-
te k ma Yl*soo>-Jo de Santa Is-v-
boi, M.

Aquela hora o referido se-
nhor, ao sair de sua casa, fora
vitima ds violenta queda, so-
frendo fratura do oolo do fe-
mnr esquordo, 'sendo oonduzl-
do para o Hospital da Pronto

NOVAS VITÓRIAS ELEITORAIS DOS...
(Concluído da ifl pág.)a.l«); Vitorio Martorolll, 1.738; Manoel Ferreira, 640; Josó Fe-

tíx da Silva, 622; João da Conceição, -137; Paulo dos Santos Cruz,
884; Nelson do Toledo Piza, 301; Manoel Teixeira Chaves, 318;
José Alonso Nunes, 282; Aquillno Carmino, 235; Francisco Ro*
itoia-ues Dias, 174; Benedito dc Almeida, 154; Altilslo Vascon*
calos, 143.

CAMPINA8
Neste município está vencendo na eleição para piefelto o

candidato do PTB, apoiado pelos comunistas, sr. Miguel Vicente
Cury, com 12.415 votos contra 8.503 do seu competidor mais
torta, sr. Antônio Mendonça Barros.

O PTB Já. tem eleitos 7 vereadores, figurando entre os mais
votados dessa legenda os candidatos de Prestes, Américo Bran-
caglione, Armando Ferreira e Djalma Moscoso.

OUTR08 MUNICÍPIOS
Him Pompeia, foram eleitos, para prcíeito, o candidato da

ooligaçáo UDN, PSP e comunistas, sr. Odilon Martins Cruz, e
para vereador um candidato do Prestes, Sérgio Antônio Bargil.

Em Chavantes, foi eleito vereador o comunista Kios French,
lendo como primeiro suplente o sr. Humberto Silve. Li o, também
comunista.

Em Rk> Claro, foram eleitos três comunistas para a Câmara
te Vereadores, os ferroviários Manoel Augusto, Antônio Cezar
s Antônio Almeida Rosa.

Em Morro Agudo, foram eleitos vereadores os comunistas
Jovino Pereira Assef e Mendelsohn Oliva, ambos funcionários
municipais. ,

EnuFranca foi eleito vereador o comunista Atílio Derrucl,
ferroviário. Em Presidente Prudente, foi eleito por gran*
de maioria o engenheiro Pedro Furqui, candidato a pre-feito pela coligação dos comunistas, PPP, PTB, UDN e PSP.
Entre os vereadores, encontra-se o comunista Erico Magalhães
Silveira, advogado. Em São Roque, foi eleito prefeito o sr. Joa-
qulm Firmlno de Lima, apoiado pelos comunistas, PSD e PR.
Sob a legenda do PSD, foram eleitos seis vereadores, entre os
quais dois comunistas — Maurillo Pereira de Araújo, ferrovia-
rio o Flnvlo Settl do Almeida, comerciante

Em Pontal foi amplamente vitoriosa a candidatura a pre*feito do sr. José Leonel Pupo, sufragada pelos comunistas e pes-sedlstas. Para a Câmara tle Vereadores, clcgcu-se o comunista
João Verniano, mecânico.

Em Jundlal foram eleitos trf-s vereadores comunistas na le-
genda do PSB: Adamastor Fernandes, com 6S8 votos (o mais
votado do todos), Francisco Fernandes Tessoland e Edison Sil-
veira Swaln. Em relação a 19 de janeiro, cresceu o eleitorado
comunista, pois o PCB teve então 1.215 votos o agora osso riú.
inero elevou-se pnra 1.325.

Em Pedregulho foi eleito prof ei Io o sr. Eliseu Alves Tel-¦celra, candidato dos comunistas, PSD e PSP. O vereador mais
votado foi o dr. Odilon Teixeira, grande amigo da TRIBUNA
POPULAR a do HOJE,,

CA — tRo3as Tráclcas», com
Victor .V.iitii,! e Peçiíy Cum-
mirigs. As 1* — 16 — 18 — 20
« 22 horas.

ODKON — «ISxtnse», com
Ilcddy Lamar. As 14 — 15,10
— 17,20 — 19 — 20,-iO « 22,20
horaa

PATHB' — *A aiáo do Dia-
bo», com Pie-rra Fresnay, As
11 — 15,40 — 17,20 — 10 — 20,40
a 22,20 horas.

RKX — 6.* --Semana — «Pai-
jcõoâ Tormentosas, com Maria
Anlonlota Pona e Crojc Alvará-
da o «.Lu-i do3 Meus Olhos», com
Celso Guimarães o Gianda Ote-
lo. A partir das li horas.

IMPÉRIO — «Canção Inos-
quccívol», com Cary C iu.it o
Àlexls Smlth. As 14 — 16,85 —
16,10 o 21,45 horas.

CAPITÓLIO — Sessões Pas-
satempo. A partir das 10 horas.

C1N13AC TRIANON — Ses-
soes Passatempo. A partir das
10 liurus.

MÊTRQ PASSEIO — «O Po-
doroso McGurk», com Wallaco
Becry, Dean Stockwell o
Edward Arnold. As 12 — 14 —
16 — 18 — 20 o 22 horas.

METHO-TIJUCA e METRO-
COPACABANA. «O Poderoso
MacGurk», com Wallaco Boory,
Dean Stockwell o Eduard Ar-
nolá. As 14 — 10 — 18 — 20 e
22 horas.

PlaAZA, PARISIENSE, AS-
TORIA, OLINDA, RITZ o
STAR — tAmor do duas vidas»,
com Shlrley Tcmple. Ah 14 -—
16 — 18 — 20 e 22 horas.

IPANEMA — «.Tarz-in Con-
tra o Mundo», — A partir das
14 horaa.

MONTE CASTELO — «Fo-
euelra. de Paixão», com Joan
Crawford o Van Heflin. — A
partir das IC horas.

SAO JOSÉ' — «Paula», com
Glcnn Ford. Às 12 — 14 — 16
— 18 — 20 o 22 horas.

FLUMINENSE — «Tarzan,
o Vingador» e «Nem Sanguo
Nem Areia». — A partir das
14 horas,

BM FFaTRôFOMS
PETRÒPÒLIS — «Tudo Isto

o o Céu Tambím», com Botte
A partir das 10,30¦Davi»,

hoias;.
CAPITÓLIO — «Fogueira do

Paixão», com Joan Cráwlòrd
e Van Heflin. — A partir das
15 horas.

D. PEDRO — «0.1 Dois RI-
vais» o «O Teror da Sorra». —
A partir daa 15 horas.

EM NITERÓI

ICARAI — «Ivo», — A -partir
1 das is horaa.

PREVISTA PARA.
FEVEREIRO A...

(ConrUiis/lo cia t.a pAcj.)
nancelro britânico nchn-sc ago
ra cm seu período critico.

Um longo relatório aobre o
assunto foi elaborado por seis
especialistas sob a direção do
perito polonês Michnel Kaleckl.
Quase melado do rolai -'.riri 6
dedicado no estudo dos proble*
mas nos EE. UU. Dcstoca-S"
c aumento da capacidade eco*
nômlca dos EK. UU., no lado
do nerc-scimo das exportações
(.- da demanda general i/ada dc
produtos quo não foi possível
obter durante a guerra. Km
ÍSMO, 6 possivri que ns expor*
taçôes norte-americanas sofram
uma queda brusca, como rcsul-
tado da escassez mundial dfl
dólares americanos. Com, isto,
se porá fim h acumulação de
reservas, resultando dal que as
ofertas suplantarão a procura.

Por outro Indo, 'o relatório
l.rodlz uma continua demanda
de automóveis c casas rosiden-
ciais. Contudo, advorle que a
escassez de aço provavclmcnls
retardará tanto a produc/io nu-
lomoblllr.lica, que o dinheiro
talvez seja empresado em ou*
iros artigos, e que o crescente
aumento dos preços do casas
provavelmente impedira a com-
pra da3 mesmas.

RACIONAMENTO OR
EMERGÊNCIA

WASHINGTON. 15 (U. P.,
— Alguns conselheiros presl-
denciais discutiram como pos
sibilidado a solicitação do pode*
res. pela Cnsa Branca para
estabelecer racionamento de
emerpência e controlar o trigo
dn colheita do próximo ano, sa
fór escassa.

Tendo diante do si relatórios
do gabinete o do Conselho do
Consultores Econômicos, o pre-
sldento dará forma definitiva
este fim de semana ao discurso
que pronunciará perante o
Cóngrpsso, àa l!í horas de se-
gunda-feira.

COMBATE A INFLAÇÃO
WASHINGTON, 15 (U. P.J

-• O presidente Truman abri.
rá a sessão extraòrdlháHa do
Congresso, segunda-feira, nvían-
do serão iniciados os trabalhos
parlamentares sobre a njiida
ao estrangeiro o o combate fl
inflação. Acredita-se quo a
presidente seguirá os recoiiicn-
dações do.s seus conselheiras no
sentido de que produtos como o
nço, maquinaria Industrial, car->
vão, fertilizantes e tnlvez o trl»
go, tenham a, sua dislribiiiçfU
ri.iUroladn pelo governo.

's •*>¦•*• ***% *í—m-i, t**\.Au \~rrtetXT~
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«Me rltrt4M AO* poliu» itó" * P?_.\•iwn»» pfti 4 <> t..ii.nmo .ini/- .«-Manta ft vitória "tua" no
ciiilmo |iíii-.lt. 4a nua. ai
(VM M«»»t> naiMiatmeni»
pr-nul-aian <>«luii,..«r->.* A
rr»|M-Hu, vlMianda u ¦ -..ii*ii>»»
(da "tm*»!" flanes s flnrwi*»
a rlillr.dl an.1t» MM* ¦'<- IM-
«atU tu» r «iilt.». IW eo*
talilu. r ...I , a uiww .1 n

\*\e\lís <!« 1 .1. ««ifüilil. nào
t»4»--. de uma .'*..:a-. ,¦ :

0 PR. ADAUTC
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IU (itwa. a » ol»íl..Í4 PI
ralara d« Câmara da t)i.ir(«
lo 1'adrral. t******* **m i«m.«-
*l"« »44«_ ..I.I.Mm mi lul.
«.ui.aii:».,, da |V34. emiwra
rem nnlmiJad* NM uai»,
r<:a|.._t »-«» !m »„¦» ..Liull.
*» Uil<«í4i laaM, -ala.. « *i,r
a* attititmm.

MU.1,.1 :<, .lw.i.,1.,1..!«• ritlrrulimrnl*»-^ o •*¦
A»»aMlu QftltONh *** è Üdff
lofWMl *m IWmiimttm OdV

«uu», «tiKoii m pan ama
(M^UCIM < >'a%~*u *U rc|«»uw>,
um •»...»»!anli*4 dn Mtaaa.

Ua » iu du Allfrmaa, mate
, «ura» • *«m óUimm <*er«M, *
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o Desfile Comemorativo
Do 30.' Aniversário Da Reveiiçáa Soviética

iíQtmJOU i j. _,a»-.'_»_>i_il-íí,-___i <U -_t___> ii.-__-l.__-.il .... __.._ .• *«M MM ¦*¦*_*«•¦¦

Um ui l4Uw lama» ftlmtá ;, A.I*ul*T.rd«rammfl<mimiu ridícula, o * Nlratadd £|ÍSSttll5?MMM^-,-.;.. lornatft am quais *\>m\ ¦*«•.""• "-»s»«
tM «Mire» do imvo >,-.« í>
tnlo. Í-.I4II*. (aw» «-..lie».
aüllA*. |..í tí«*r,im oi vou»» a.»

•iii_u«í. ... Attk, u*a ;.iiur 1 «!**nr»> oa diutlura. miu ;•-.»¦
nai cw»lf%l4r mwMt aflrm**
fie», f» it-rto * t\u* *t spro*
«Ima ft cit*o a dwto I |trw»
o «rjulir. i»'» i: u:* »iit i &
Uii|ur!.s.,:

"«i piwMutft !« i!•*•¦••'• •
mt .tiiiliilii.u aa .Mim .1» ií » ila
r.ajrnda .una ,-.|„»»jr4.» d<t
pirírll dO III.Uili. I , ilu.al,
tm t|llr •» »o frita» »<.|r...t i.1 ¦

túr» mM»i. a «lluavao do
.a|.a-|rrii|.r,l«. ,]r I alinha dr
trito r medida* para *r...i.rr
* rt»*r ijiic Mi ,a.|:|nli.»'*.

Nji. vai tter fácil d. ».al<i.i
o bota. <' •'ii.iim» ii. d6la-
ira* fhrram um t». .<• para
O liiri. *<1.. Iittrtu ia.iiAl r.rl
ma da laparliladv d» qual*
mm i»4i- renutimlilur. *l'.»ni«*
o rxaio. cjue a Ai ¦ .¦iin.a )'.
vai not mandar a rrrnc**a
. ..Iira.ji.iii!rnl» 80 Inra d* )U
alio |i.w uu, com um au-
..iMitt di IS jn-...» rm »aea,
j»i- ..iiiilo. i .ri ii.i... cm ii-
«a morda, a rrrta dc 300 rru
it ii.¦» Com o preto aluai, i-.-•
*. de itS r..'..w (mltlurada
i- .1,1 K . d» r.r.|i.*.(, e ]••'"' e
a« niav' allmcnllrlan Ura
ram aumentadm o« «ru*. pre-
cos de maneira «¦'¦•i.-t.i.•:!¦.-
Quanlo Irá açora o poro pa-
car asara?

A essas rotaut nm e»lá te-
vando a ditadura com' as iu-
. i, I-..I-. i. I.». .m.i •. à pnlitlca'.••'1 •¦ -tl-iü' !,-•. dos ii!7*.i*..t *.*. de
Wnll vir.-»i r. nada trmot a
ver com o Plano Marshalll

taria lembrar que naa elda*'i*-. mala ImpnriantM do U»
lado, a comrfar polft caplial,
nSo emur/..< i ¦.-.-,. o |»8p,

Nfto rojtft '...! 4 *,uo o sr.
VIL. 11.4!* Ir !'.-,_, í _. j,*tm(*irti a n**M» atn-dltar cm **u

liriuiiclo ou fr-rça rlellorsl.
O que pretendi o "Intervcn*
lor" do sr. Dulre. no alardearvitmiM. è •-,.! :'.!i*' ir tua po-alçfto na mui; Idade d» Cai*-
to. :.¦!.!., «iii« jft a* fala iai- ¦ ¦ ¦-:¦..'»•» d* mu partido, o
P.8.P., ...;;ü ponte «6ildit
para ft pausittem do tr. Adhe-
mar para o P.8.D.

¦M a v "... ir, que <•;..• real
mente <!r- ; ,rt

A VITÓRIA
DE ADHEMAR

As vitória*, radiofônica* do
ar, Adhemar do Barras nio
traem a uuvn companhia do
rcptit'...*.:. Interventor do po*
vo r .t:;i .•.. O "l.j. noite,
trabalhadores" do Estado No-
vo, do sr. Marcondes Filho
Essas vitórias tiveram o £?u
ponto épico na "ordem do
dia" do bravo comenta] da
copa do Catete, lida ao .nl-
crofon.* do Chato, nesta Ca-
pitai.

A propósito das eleições
paulistas, menos para con-
vencer ao público do que a si
mesmo, repeliu três vezes, o
judas do povo paulista: "ven*
cll venci! vcncll", numa re-
mlnlscôncla subconsciente do
t^WW^^W^iV^^y^-^IWA^^^r(Grão de hin
»W*WV .VWaAíS^

Os dirigcnlca du 1'uitiüo 3o-
clallsta f ranci.. convertidos ora
moros scrvlsais de Truimui,
qulsoram lcv»ir sua li iii.-ân no
proletariado ao ponto de colocar
it própria C.G.T. num inslru-
mento do Plano Marshall. Nos-
ue sontldo Leoa Jouhaux, há
dias do volta dos Estados Uni-
dos, apresentou uma moção ao
Conselho Naciumil da poducosa
contrai slndicul dc 0.000.000 do
membros. A «Folha du lia-
ilha», do Hão faulti, dc BOxtu-
feira nos dá o resultado da vo-
tação: 857 votos contra a trlsto
idéia do docadcnlo Juuhnux o
80 abstcnçõos. Venceu o ponto
do vista do Bcnolt Frachon, se-
cretãrio t;c;al da C.G.T., o so-
(jiuido o qual o 1'lanT) Marshall
bo destina a transformar a,
França numa pobro colônia
liiwjuc.

—X—
A policia francesa descobriu

um grando contrabando do ouro
na fronteira com a Sui_a. Pre-
sos os responsáveis, verificou-
se qua eram agontes do truste
da,eletricidade «I.norgic Inclua-
triallea 8 da bandos do grupo
presidido pelo quaso nonagoná-
riu Plcrre-Mario Durand.

£1 descobriu-so mais ainda:
quó ésso grupo financeiro esta
intlmamcnto ligado nos capitais
anglo-amoricanos da Montreal
Trusl Compan.v a que seus
principais advogados são dois
socialistas; o ex-prhnolro ml*
nistro Fellx Gouin e Clauda
Ramadicr filho do atual pri-
meira ministro da França o su-
cossot do pai na rondosa advo-
cacia.., Isso nos explica por-
quo a direção do Partido So-
clalista tem feito uma política
do direita com uma fvasenlo-
glá do esquerda..,

O sr. G. .Vllllers, presidente
do Conselho Nacional do Pa-
tronato Francos,1 declarou uo
«Ce Solr>- do dia i do corrente
quo o «perigo Imediato para o
pais é a concorrência norte-
americana». E acrescentou: «So
não desejamos bor dominados
pela industria dos Estados Uni-
dos devomo-i organlzaimo-nos,
propararmo-nos pnra a lula»,

E' paradoxal: a parto ainda
m da burguesia defendendo a
independência nacional o. o go-
vArno «socialista* disposto a
entregar a nação aos trustes
«atrongei.o-i...

MAP.TIM PESCADOP.

UMA FORMA
DK CONIVÊNCIA

Vinte e cinco mil trabalhr.
dures dt tona britânica da
Alemanua — Infurma um te*
:•¦¦:..!. de Berlim — .:.....
ram ist* -:.¦.« durante uma
hora. como pruttttj pcLi tua
vlda.it" Cm "cas-igot" uupoi
tOt ftO* • r.ri.f!» .--.- n.-.- ¦• u
lielo tribunal de dca»iuui!.ca-
cão local. O cato concreto que
deu origem a .'¦.» ,....•..
de i.:.. ...i foi a sentença de
apenas três meses de prtsftoe 1,500 marcos de multa a
que foi condenado o barão
Kurt von &-liroeder.

A sentença, de fato, 4 tonto
mais revoltante quando se sa
be que Scroedcr foi prso sob
a ncusaçAo de ter praticado"crimes contra a humanlda.
be que Schrocder foi preso sob
zlsmo datam de 1032, antes
portanto da ascensão de 

"íi:
tler ao poder, quando se efe
tuou o pacto do futuro **fue-
lirer** com Von P.*.pen. Posto-
dormente, Srhro..der estrel-
tou casas llgarftes, fazendo
dOaiçôes de milhões de mnr-
cos parn a constltulçüo das
tropaif de choque nazistas.

O barão Kurt von Schroo-
der 6 um dos chefes prtnct-
pais do famoso banco germa-no-anglo-amerlcano, que to-
mou o seu nome e que so ra-
mlfl.ii por todo o mundo ca
pltallsta, como poderoso Ins-
trumento do Imperialismo.

Através dfisse banco, o ve-
llio banqueiro nazista esU
vinculado oo próprio Depar*
tamento de Estado norte
americano, dc vez que o fl-
lho de John Foster Dulles é
o representante desse esta-
belcclmento bancário, not Es-
todos Unidos. Assim se ex-
plica, ao mesmo tempo, os
provocações guerreiras d e
Dulles, que é hoje quem dlrl-
ge na prática a politica ex-

. -ti" ir.uluíio mie t»»«**l|r|»»U•-..u-in, tat***!» t*9*ta 1t4*ra
dm", rm carta a» »».nurt»-
_n*l da **%** carlaea da
t'IIS, »i Xavier de AlW-Jft.
i!r»»ut„»i,8»itn o dr. Adaale,
O llailre • .U.I.1.H». rtiiroun
Io. nio «e deu per vvnrlde e
oulrm. num Jornal pertencen
u> aa eu.érne e faiende "pen-
dantM rem o n-ui HdnuMl
do * Uia-u Poriural" Oeraldci
»• -fna, soltou a rarga, re-
pi.Ai.it.i a* itioiiiiA ruttaa au»
mtn» prAprioi rorrrtltlonArlea
JA d. .in..,;:,....!. iic novo, na
.rnt•*..'» d., «i<_»i»u dr
.Vdauto, liá apenae uma pe*
qurnlru InUnuatlo, a de que
o aludido dtvreta rt-aoluçÂ»
que tem o numere Ift, fo4 pu*
btlrado framlulenlameni* p«*
Ia M*sunda *•*. «tm e taxto
modificado.

A CtnnUi»Ae Pirrima da
Câmara da IiM.il. rederal
Irm plenos poderes p»r» er
XAi.i.-.ir o rarpo de funcloni-
rloe do IrgUI-tUvo munltlpal.
O dr. Ad..-ito, ne rnlanlo, nio
foi i mi .!.¦!.¦ Indlrltlualmen
le • '¦:• o .-.-.Mint... embora
•¦'¦•I partido ü.f- . . ..i.-i
mente •..•;¦ -.i.. da*, cônsul-
Ia*. ti'.U\\ «m terna dcqurlc.
ales.*•*!•:•...*- ferlde em na
imrnu lahfade, e moço, afe-
ra, -.i. .;<• i:iri*.-n. conlra a
M •. da Câmara, contra o.
próprio* vereadores uilenlstai
e conlra, i claro, os comu
iu-.:..-. aproveitando para
suas i \;>.¦•:' *. de ódio as eo
i. .-.*. de um pasquim da dl-
ladnra e mobtlltando para
companheiro de Jornada am
fascista ns*»cido e erlade no
retaço do Eitadn Nero e ali-
mr".t.i.do pelas tUaa de Dir,
e salatarista Geraldo Mo
relra.

M»»,-it<*Uf t d* iiivemttfd
._. :», udii f.-.."«i dt"f/llumantio"*! Riiieriai par»
ft YRIttUlfA Pü|*Vt-A«, ptw
ila aH**t — um» Ihê'U*
bruma daaee s&m* Momo*
.i»_!.:» pndatMBtt tm dm
i-•.» *= o rurrUblo tio Krvm
Ila, dã o tntal de inklo do
l!c.|*-U »a,:l.c.l »«U»J do M,*
-»!t|ací---n. «M |te»»4lií«_» ****'
*mna ii.-i-.tim a imeruA t*r»ía
Veriüe.L», «a (uado da «uaiao dentara a lapooonlft tf»
II.U.U da Catedral do (NüaMoo,
ot rr^tmenlo» de «Ulo Ift «o*
lâo formadui De Qftda lado
da Mauaol-Hi do Lftnto oa
mond*.* do Corpo Dtptanft*
Uioih pettunuldadftft emt
mmtet dft Unt&o Buuiika
formam teniim rmnpftetot d*<-_j>«ud.,!*M Ktxonbecomoft

,a liáur» j-f todft pfttlo po-
pular do noaeo cftmaradft
Maurkt Thom. trcreUrto
zvni do P.O. francAi, que• u ftctímitanhaâo de enA e»>
pA_a Jrannviie Vmueneli,
mrmbro do OomlU Oentnl.
de l-r.ifr.il Casanova, man
bro do Uureau Poltttèo • dft
André í.';.*.í-; .i;:*i

Dtfnnte da tribuna de
honra rm que estlo oi dlrl
:•—¦•-* do Hureou foltileo do
1'arüdo Ciimunuta oi '.-h»-
vlquel da URP£. oe mambroft
do •„• •¦ -*:v.» 9 ot martchaU.
vl«m-M delt enormes relra-
toe de Lenin e Stalin. Ao
tormo da ;:,..*. :.. _rr-< •:¦.
falxat com at palavras de or-
dem do Comitê Central: —
Uma ordem breve, Um rota
de clarim. O m^re-iul i*..;
eanln, minbtrn d**. Forças
Annadtu. montado num gar*boeo cavalo e*.i5t,ir.ho, ;>»*..»
em revista ot * .-at.*'., '-. '..:¦:». o ma-
rr--::-..; tobe os (iefr&ut do
M.i.r. "o: e pronuncia uma
breve ctlaençfio, eraltmtdo o
j-odcrii», a URSS. do teu *xór-
*•:-.' e da m povo.í: -•¦:•> o hiin . aovlêtko.
Troa o canhão. Um fr».nllo
percorre a :•¦•¦*• Ini*
cia-se o grandioso desfile. Ao
tom de marcliaa mllllnres
executadas por mais de mil
o quinhentos tna.i.cos, enlre

umm 4* atue A ftmdçfta notd«aSft biM estraartl*

iãttp |* ilo «wnbeeldM
*m Ma a *u«d». tam **tM*-m» mm «mb ala detumo»

Í^L^LÜftí? V*»***»! «¦**, iwtotào. m manta i d»s-e na«» mde<tMii4«itrift nsro* eavalw *ao dlferenti*» i: aue**;- a. »*!**» da -«raleirv».!
A freine, ai t*j-*<4a« ...: *..-. Ma*, e»* o in:*¦>-'.,»: fa anflWf, a Acadtnla rrawat m\ le: tu üropoi SoteiMn, oi.r.n-r -. i» D^Ujdã m\ lenw Om mulmtm MMtio

' *d__KSv "*^S-^^ kW

i l %<*£ Ti.» f w\

/ ' 1 1ÃT O JLtlj™ U\ i \
*WíiS?SS 3 A \

taíaih* ii u* d«*Mt4 o tm. i na. f om om n-. ....... m*» a*1 artifício, i:¦«< .- .-.- , ., „,,.!
d» 1017. »!aU s ..:.:_ ,,a^
tfHim ... |»..«,! dfC-Mliii»-! 4 af

O ücmuraliiaimo RUUn, cri ador do tiscrrílv IVrrosUw e
de pensar durante os nriltet
negras ila opressão: |à •.._:..
m vencedores do f-tl-ma ..Ic.
mio. Marcham i .•^'•-•-k

coluna por vinte, num sln*
cronlsmo {nrleito. ^guindo-ns, romo um símbolo, os Jo-venr alunfu dna escolas Su-o ruído d(M pratot c dos tam-j Mo.v.ou. de 8üülngrado, de| vca-v e NnSciilnmv. do Sr.í.-borts, começa a parado com] Lenlngraao, do Berlim. DI-Ioj,

a passagem ininterrupta das1 ot lrmtus dot beróU qu» tutu-

Do povo sergipano ao
deputado Jorge Amado

Assinado pelo sr. Francisco
Pereira e com mais 176 pes-
soas, o deputado comunista
Jorge Amado recebeu de Ser-
gipe um longo telegrama de
protesto contra o covarde em-
pastelamento. da "Tribuna
Popular", ato quo o povo ser-
gipano condena e pelo qual
responsabiliza o ditador Du-
tra e seu grupo fascista.

Na mesma mensagem o po-
vo daquele Estado envia o seu
aplauso à Câmara Federal,
"na pessoa daqueles que, com
firmeza e coragem, souberam
honrar os seus mandatos, de-
fendendo a liberdade de im-
prensa" o apela para ot depu-
tado» com assento naquela
Casa do Congresso, no senti-
do de ser repelido o mont-
truoso projeto Ivo de Aquino,

Guarnições para Quarto
Ultima Novidade

NOBREZA
APRESENTA GRAN-

DE VARIEDADE

ilosso Petreieo Oeve
e Pele Ser Explorado
Somente Por Brasileiros"

c.to u da Marlntu. paisamdeaníir de uo*. Imponentes,
numa for: .-..-. impecável.
Ao longe aparece a Imagem
familiar do& Infantes de baio-

| netai caladas, os mesmes queos fíUiii-i tomaram populares.Tem-so a !mprcs.«,..o do um
mar que avança, Irresistível*
mente.
AS TROPAS MOTORIZADAS

A música muda subltamen-
te de tom. Ao ritmo das mar-
chej sucede o das valsas. B'
a cav.tlt.rla que surge, L'm

Dos farmacêuticos de S.
Paulo ao deputado Jorge

Amado
O deputado Jorge Amado

recebeu dos farmacêuticos de
S. Paulo o telegrama abaixo:

"Os infra-a.ssinados, ofi-
ciais de Farmácia, devida-
mente habilitados pelo De-
pàrtamentò de Saúde do Es-
tado do São Paulo, proprie-
tários de todos os estabeleci-
mantos farmacêuticos em Ca-
felândia, vôm, mui respeito-
samente, a presença do V.
Excia, a fim de solicitar o
apoio à nossa causa, coopo-
rando para nosso licencia-
mento.

(a.) José Soares e mnis 7
assinaturas.

OUAKMCAO. Cl*
Da Hctlm " fultor."
a pecas tnelnslva -Jm^L
alraofada. 395.00
GUAllNIÇAO, <
D« BoUra fulcac
com rafo* « at*
mofada oniisda,
multo rica, 8 pe* _,--_-ças. 450.00
GUABNIÇIO,
Da aetlm lumtn».
aa com I pama,
almofada armada, '¦'
reclame 495,00
OUAUNIÇAO,
be luniler lumh
noao. ft pecaa doei
tacondo-ae a oot<
oha • almofad.-,
rlqglsalma, lada _,^__ __^por  090,00

Noto bem! TMae aa a-naniS-
fiOea aolma referldM ifte pinta-
daa a oleo por v-erdadetroe mee-
tree da arte.
OIJABNIÇAa
da lumler falta.
rante. 0 peçaa ar-
tlstlcamente tr».
balhadns em arte
npllcada, desde 960,00

OUARNIÇAO.
do lumler lumlnu-
ao. 9 peçan, toda
traliiillinda om ru-
foti o bordnd» om
alto relevo, flnís-
íilino trabalho da
arto aplicada .... 2 .200,00

1'AUA INTEBIOB
A NOBREZA envia qualquer
mercadoria para o Interior, mo-
illanta valo postal ou registado
com valor endereçado a Imti
Veiianelo & Cia. Lida,

VENDAS A CRÉDITO
SEM IfíADOR

Conlieça o nosso sistema de
vendas a crídlto NOBREZA.
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A brilhanto conferência pronunciada na Escola
Nacional do Engenharia pelo eng. Fernando Luiz

Lobo Carneiro
Reallzou-ie Iu 17,30 de ante- primeira parte do programa,

faiendo ura apClo aoa seus prA*
prios opotttoret para que, no
supremo Intaresse da PAtrla.
revlssssem oa aous pontos de
vista e cerrassem fileiras cm
tomo da Use nacionalista qus
pretende assegurar para o
Brasil e oa braillelroe a exclu-
tlvldade da exploração dt uma
riqueza básica que, no justo
conceito do general Horta Bar-
bosa, «ie confundem com a pró-
prla segurança naclonah — o
petróleo.

Logo a seguir, ainda com a
mesma segurança a facilidade.
e engenheiro Fernando Luís-
Lobo Carneiro respondeu du-
rante quase uma hora a todo*
ot podidos de detalhes e escla-
rccbnentot que lhe foram soll-
citados pela numerosa asslstt*m-
da.

ontem, no .«.alilo Nobra da Es-
cola Nadonal de Engenharia,
e promovida pelo grêmio cul-
lural doa alunos, mais uma con-
fcréncla do engenheiro Fernan-
do Lula Lobo Camriro sobre
o problema do petróleo.

Enorme Interesse envolvia a
cxposiçHo do renomado técnico
patrício, sobretudo porque ela
ocorreria logo em seguida à do
conhecido químico sr. Silvio
Fróls de Abreu, membro de
uma das oomlssóet cntregulstas
do petróleo e que, no mesmo
local, fizera coro ao derrotismo
doa srs. Daniel de Carvalho e
Juare* Távora sobre a capacl-
dade brasileira para uma auto-
eo-plorac&o do combustível na-
donal.

O conferencista falou pare
um auditório repleto de estu-
dantes, professores, engenhei-
roa, técnicos e economistas que
ali acorreram para ouvi-lo. £
sua conferência correspondeu
amplamente à éspcctatlva com
que era aguardada. O enge-
nheiro Lobo Canteiro fex um
histórico completo da Indústria
do petróleo nas diversas partes
do mundo, Inclusive no Brasil.
O documentário que apresen-
tou, provando a perfeita via-
bllldade da iniciativa brasllel-
ra para uma cxplorac&o lnde-
pendente do petróleo, foi lm-
presalonante. A clareza de sua
argumentação somaram-te oa
elementos comprobatôrlos. To-
dos oi fatoi, algarismos, esta-
tlsticas que ofereceu, foram de
natureza a esmagar llteralmen-
te os lofismas até aqui divulga-
dos para confundir a opinião
pública a respeito de vários as-
pectos do problema. Sçja no
que dis respeito à técnica o ao
rendimento da extração, sensl-
velmente piores quando 10b o
controle dos trus'ts, seja no quediz respeito ao verdadeiro mon-
tanto dos capitais Invertidos
pelos monopólios no estrangel-
ro e àqueles realmente neces-
sários para uma indústria ria-
clonal Independente, seja ainda
quanto à admirável capacidade
demonstrada, pelo Conselho Na-
clonal do Telróleo nos traba-
Ijios realizados até aqui, em
ponto por ponto o conferência-
tn fez proveis e esgotou a ma-
térln.

O conferencista concluiu a

........ *-*
CLINICA DE CRIANÇAS

— FISIOTERAPIA
PRAÇA. SAENS PENA, 81,

1." andar
Tdcfone 48-3518

Diariamente daa li àa
horas

11

Dos marítimos de Areia
Branca ao deputado

Amazonas
Ao deputado JoAo Amazo-

nas, com mais de 80 assina-
turas, foi endereçado o se-
guinte telegrama:

"Nós, abaixo assinados, es-
tivudorea, marítimos e de-
mais dassea sindicalizadas de
Areia Dranca, vimoe, pele
presente, nos solidarizar com
o vosso projeto requerendo
eleições sindicais livres den-
tro de 60 dias.

cdiíirador ao svcblhmo
vasta praça. Depois aparece
uma dlvlsào eero-lnutsparta-
da. Em cada catnlnháo, om-bro a ombro, os pararjaodls-eu .-....-i.-...-. cuJa-a^Oo nas

A dm**, da *.. -i* »»... .
enlri* riüd<*s 9 lum.au _ ai¦iília.:.. f8i mí% »!.»«,...., |)e9tm*M Vrfm»llií!i Hm c*»RflON lpm«» n .ju--.ii. õ9 w
ça d«i crtílr»rira» t*%U*í r**»••-«.- -.-«,!...»> d0tf8-U
qu» o gorir»-.... •...., Aialin «-
ia,:-i_-;.»í!-.*u iimU a «(.,,./. -,
9 .«*«teu a irellia ri^nete im-Ular alttnâ. uUliMitdn m*e|.
»;.-.!-.!r:..r- » 4f5lh.ni M <jf«»n*

Tfrsvr Om «tiii»U4*4, \m, *mitn»nle úe n6», a b*. -.. *.c a
tura. a* ........-..> i» »i..,.!,-,,
.:!.:..-.....a, pe|0 . y.4. e
CHjO :¦¦".'.. i 1 . ,va üa lll»*mo limpo o fogo e * ."..--«ia.
çio no rampo nd«**r«Ai1o

E f n lltt ilín.» ítrandíü*.desfdp nintar que '*rmiuu
aoriríar bo mpfin*' ^*n*a aalta qualidade ds. »*.•% **do ; . ::»:. luu . » n« •
i*o!»»u**i!do na Unu.i Hun--tlea. Ma» a Praça VcrmHn»nâo s<< ¦-,..!., Ivuo. O i* ..
de Mi»í--«»u leva p.ir ãua tea otoUáwnnho de »nt afrlçà»» eno teu amor k Httí* do Ho-mtitmo. IV Imianslvel dei*rrvvrr o cxtninnllnikrto fwiet-Vulo que asnhtimi»

A : I¦¦ -!.;...¦ tx) .ivo
Atrás de bandeira* .¦*•¦..-.

lttat. aparccc*n ot estandar-
tes de todas na cores carie*
gailo,, m*2ot r.i|a..-« » moç^u
da Umào Soviética. Sobre at
i.*-b.- .*.*» da multidão i-cm*
w m retratos tku dtrteentea
iKilitiros. dcstr.cando rn? em
prtniflru plano ... de t-cnln o
.".i >. .i Conveneindo para n
Praça, do vários pontos ao
menino tempo, a onda (nin*
tcrrupla úos .....:».• ..i.tet ae
i. . -i i *..i..i 1- ;.r. líil.r
;.i.:. » e vivas de vinuslastn^
ti»*:t.»..* do Mau*oK*o de Unln.

Durante duas In...» os de-
togados das ctnprèwis e dos
Enbur íilot de Moscou tr.ivcm
de manclrn viva os resultado*
do seu u.ib.!..>»'. gráficos, lo-
logi.ilins. balanças, amcitra*»
de produtos.

E ó mima vcrdadclm npo-
tcwe. enquanto n neve cal
abundantemente, que tcrml-

«^á^rnir, tm pim* xí***>..Ja,
o triunfo da .-... .-.!._.. ,

MnUMMMANDO tm v-.ii*.
enwTfficcM i<o va** *

HAüRINA
Hat |a.-a.l.:. _._...»! f», ,,%,
».»¦-« *<-. ,.-.a..!.,», , mata.
* «..i.**. a* *!» -¦».•.. .>.•!..,
...-.:..*, .»*. m* ptmtmm, a U*t*m** t* **._* a» •«!».'.. a* nsm.
«I» i»t. w ,.«_._,.,.,»,„_,.. j|^

*. • ' . * ¦• ... ,.,a . ., 1 S*
»|»\£1» ». ai», » , . ..

<- 1 .<» MM !•!»£.»»» u*
4nmat**m' 

EMAGRINÀ
oa •*..<• mn*i*a **• im mtmta«*AIXA PMTAt. N* iílt

HIO l«K i-isi.i.'-.

ABONO DK NATAL
PARA OS FERROVIA*
RIOS DA I.EOPOL-

DINA
Kut reunia» t- .»* • :. im de.

¦ ¦.-¦•.% ....) «te lAarai, ne
l_«!_»do da Itia, a» |r .,. «
Úa Ut.J.|.!li-a .'.-:.* .:..» ,.-, tt*.
nar ir!<,..»»,-., A* .... .,.'-..:»»
do |»!»i»\ au «Siiclur da riti|»i.Sta
• a<» i ir.i.i !....» da Junta Oo.
vemaliva dt .»..»..:.. -.i.. „.i..\.
landa a totitvr*mu da al»ane da
Nalal. a fim da* que oa tiatsv
lt.-.- a a ti» ,-.:.*• . |...aalH
comrmoiar .-.-t..!',.. .rnrr.> «
..»i.!. .!•..»....:».

Ü»

tep o i»i üa Rua Contra t*s*
o "mmm I Fascismo íi. [ii

.':.';.-. cstarAo unidos num
bloco contra ua rcütos do fas-
cism. O jornal "Ia\ Rcpu-
blica" disse que os comtmis-
tas discutiram n possibilida-

p_rri.-ii»i*—J»- HMMMIi

TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL
ilOLÊSTIAB DE 8ENHORA8 - OPERAÇÕES
DR. CAMPOS DA PAZ FILHO

— GINECOLOGISTA -
Caixa Pensões I.lffht — Laureado pela Academia Med.
EDIFÍCIO C/tRIOCA - SALA 218 - Tela.: 42-7550 e 38-5651. |

»r

CONSULTAS A
10 CRUZEIROS
Ooonças do Senhoras e

Criança»
DR. VITORINO MAIA

RUA MÉXICO, SI * 17.» and.Sala 1.702 — Telefono 42-^818Diariamente a qualquer hora

Hs Mentiras Oo 0 Globo
Sobre foríiaenliiito
UM DOS INFORMANTES DO CORRESPON-
DENTE INTEGRALISTA FOI O FACÍNORA

POLICIAL WANDENKOLK
Podemos Informar que as mentiras que o «.0 Globo» publicou

em reportagens de um Integralista mobilizado na tVanguarda>,
iftbre a sltuacfio de Pernambuco, foram fornecidas ao repórter
fascista pelo Indivíduo Wandenkolk Wanclerley, o Serafim Braga
do nordeste.

Wandenkolk é um assassino e espanendor que na capital
pernambucana fatia «pendant» com os facinorais da Gestapo do
nasltta Felinto Muller, na fase preparatória cIq golpe estadono-
vista. Este tipo foi processado e pronunciado, juntamente com
outros, como assassino do preso político Lourenco Bezerra, im.5o
de atual deputado Gregorio Bezerra. O então secretário da
Segurança, Frederico Mlndelo, respondia no mesmo processo
por crime de responsabilidade. Wandenkollc, Ranulfo Cunha,
Belarmlno de tal, Maná da Farinha, HÜmbeVto de tal o outros
facínoras respondiam no mesmo processo por crime de morto.
Com o golpe de 10 de novembro o Estado foi completamente
entregue a elementos de tendências fascistas, como o famoso
general Newton Cavalcanti, botando-sé uma pedra em cima do
processo.

Wandenkolk, qu» ô «homem do confiança*, do st*. Joflo Cleo-
fas e representa, em Pernambuco, a «eterna vigilância» demo-
crátlca da UDN local, foi um dos ciecrones do «correspondente
especial» do catedrôtlco de infâmias e provocações. O repórter
Bochechas, do jornal do sr. Roberto Marinho, lnformoiúse a
respeito do «perigo comunista» em Pernambuco por intermédio
do assassino a espancador que a esta hora estaria cumprindo
pena como um dos matadores de Lourenco Bezerra se o golpe
estadonoviita nfio lhe tivesse aberto a porta do xadrez.

Greve geral de transportes em Roma — Palmiro
Togliatti copvoca uma reunião dos cinco

• . partidos de esquerda
.Segundo os últimos deàpa*

choa telegráflcot procedentes
de Roma, prossegue o movi-
mento do povo contra o res-
surgimento do fosciürao, cm
tAda a Itália. Gluscppe Di
Viu..rio, deputado comunis-
Ia, sccrctürio gerul da Con.
fcdcra;i»o Italiana de Traba-
lho, advertiu que os traballfa-
dores tomarfio a justiça cm
Ruaa mfiot, te o governo nfio
puser fim à onda de violfin-
cias que atingiu 17 cidades,
com as provocações dos fas-
eis tas.
GREVE DOS TRANS-

PORTES
Uma greve geral de trans-

portes, ordenada pela Câmara
do Trabalho de Roma, irrom-
peu na capital. A Confedera-
çâo Nacional de Trabalho do-
.larou que a grovo foi orde-
nada porquo um condutor de
bonde foi prfiso pela polícia
quando travava uma diecus-
são de caráter político com
alguns passageiros. O movi-
mento foi "em sinal dc noli-
dariedade e em protesto con-
tra as medidas policiais". As
sedes dos jornais fascistas e
oa escritórios do "l/Uomo
Qualunquo" continuam sendo
alvo dos protestos do povo,
tombando nos tiroteios alguns-
fascistas.
REUNIÃO DE CINCO PAR-

TIDOS
O lidei* comunista Palmiro

Togliatti convocou uma reu-
nifio urgente, dos cinco par-tidos de esquerda, para estu-
dar a possibilidade de um
governo que possa enfrentar
a situação, Nas próximaseleições, os socialistas de
Nenni e Saragat, os republi-
canos e os democrata-tra-

De Gasperi
de votar na Assembléia a que-
da du governo Da Gasperi, a
fim de que retornem ao gabi-
note, do qual saíram em maio
último.

V. S. ilesaja pintar suu casa T

uras "Ari il."
BÜA SAO SALVADO», 20

Tel. 25-3691

AS MULHERES CON
TRA A LEI DE

SEGURANÇA
Ao deputado .Samuel Duar-

te, Presidente da CAmara Fe-
deral, as mulheres residentes
em Ricardo de Albuquerque
enviaram o telegrama abaixo:"Nós abaixo assinadas, mu-
Iheres residentes em Ricardo
do Albuquerque, eleitoras que
votamos nas legendas de vá-
rios partidos registrados, vi-
mos pela presente protestar
veementemente contra a mons-
thosa Lei do Segurança com
a qual se pretende sufocar as
vozes representativas do po-
vo brasileiro, suprimindo a
Constituição o restabelecendo
o regime ditatorial e dc arbí-
trio policial no país".

(a.) Rosa Viana de Castro,
Valdelina Martins de Castro,
Coriria dos Santos r mais 18
assinaturas.

a e
Ser torcida — 2 bocas marca Faot — Cr$ .50,00Com torcida —* 2 bocas marca liei — Cr$ 450,00Apresentando esto anúncio terá 5% de abatimento.PRAÇA DA REPÚBLICA, 93-B(Junto ao Pronto Socorro)
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Algutis parli.mcnt.tre* e i*4-

«..íris ianques andam alar*
nu... .*» cem o que chamam ile
"pciiiío sovl.llco". fiüo ho-
mens de nervos fracos, >* ¦¦>i;i-
do n i-v de Stalin.

O alarma cresceu depois
lov informou, antet

na manhA de 7 de
novembro, que a União So*
vif-Hcn lambem linha a bom*,
ba f.tOmica. 1? "nlsníman col-
cas mais" — r.ntc. i; . i VI-
rliiiisky numa dc atina após-
Irofca contra os insolcntes
provoeadores anti-soviéticos
do .Departamento dc Estado,

O deputado John Davls,
depois do declarar, como uma
grande novidade, que os exór-
cilos russos poderiam ocupar
a Faiiropa cm duas semanas,
diz quo sua convicção provém
do "nm estudo intensivo""feito na t-.li.... E põe as
mãos na cabeça, sugerindo
unyi acuo imediata "dc fôr-
ça" por parlo doa Estados
Unidos.

Em primeiro lugar depen-
de doa homens como Mr. Da-
vis qualquer ação militar da
União Soviética, que sô
ocuparia a Europa cm duas
semanas se fosse atacada. Se-
gundo, o "perigo soviético"
não passa do um pretexto,
sem nenhuma novidade, dos
forjadores de guerra, llilior
utilizou-o exaustivamente, o
isso deveria servir do adveH
tência aos Foster Dulles do ,
Departamento dc Estado, se
a reação fôsse capaz de tirar
qualquer proveito da história.

E' interessante, entretanto,
que o deputado John Davia
tema a ocupação precisan.cn-
te da Grécia c da Turquia pe-
los russos, bases com quo
sonham os "bravos generais
do Wall Street para atncar a
União Soviética o já ocupa-
das pelos norte-americanos.* A" inspiração de liberdade,
o frômito de heroísmo renas-
centes que sacodem a Itália,
como um nlenlo a todos os
povos, não podem servir do
pretexto, invocado também
pelo deputado Davia, para
que as tropas ianques conti-
nu em indefinidamente a
ocupar a península.

A propósito dor, nconteci-
menlos da Itália, aliás, diz
Pio XII que as desordens estão
sendo provocadas pelos co-
munistas. Ma3 o páblico é
mais tsclaroeído do que ..ilga
R. Santidade, o lembra quo
antes dos acontecimentos do
Norte vários operários e lí-
deres comunistas fórum
assassinados na Sicilia pelos
fascistas, protegidos pelo de-
mocrãta cristão Alcide Do
Gasperi.

Já í'c foi o tempo cm que
os comunistas eram mortos
impunemente.' Para cada ope-
1* á r i o comunista italiano
assassinado, a resposta 6 o
castigo correspondente dc dei
fascistas, inclusive general»
como aconteceu em Turim.

. Na Europa democrática •
libertada do nazismo a hi»*
tória d ura pouco diferente.
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CARNE Vil SüR AÜMENT1DA PARU OITO CRUZEIROS
n

Alem de um aumento de 2 cruzeiros o qui!
doe frigoríficos Intensificam a ofensh .* altista
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será de 750 gramas - Os advogados
A ditadura favorece mais uma vez

os interesses dos esíomeadoros do povo brasileiro
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CoRÉfiíido à Fome Pela
«LioliK Suicidou-se
O conti»iArúi de |M,< * de dia

ro 21.* D;«trlto i--.il lei cha*¦-'¦»•.!•> e .,_íi'.{,«»««t» *.. morro
da Atomlto, bemuSo *«m nd*
mero, sfln de tomar ennlted*
monto de um osso da sulddla.

Chegando »¦• local ••,'¦»*!• su*
i.'H u.tc vrf.*j,-.ii treisr*fe do
Hwrárto T*«*il-imlro Pereira d*

TRABALHADORES
Oif sss.se — itádies de diversas marcas a Vlrta a a

rr**. Cn.t-.rtta*, tr*ra a rvfonn**
fulltoi tr-.j.T ,i. e easUnlras  CSf nojoo
Oe .-.n.tâ caslmtns e tropicais ......... Cfef 119.00
Ce. j -* oasimlru dasds  caí M.00

O n«va da Madarelra
tAbsrto ato ás ai bons)

CUtoltaa MMbade, Mi
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Htode, merattor no nwoo ber>
tsdto. em oampsAltta de eus
*e(uea * d filhas mer-orea. e^ie
num morm-nio de ií.»_-.j.*j._ •>•_•
ssta isento A aatttlncls. *rvf<w*
caiv-tote com uma mtte qut
amarrara nn ali*, d* uma por-
to.

¦csundo tomoe Infomuitoe.
% Inffllt operário mUlt-ave
aa «Ughl» e ultimamente fora
demitido do lugsr que ocupava

trabalhador brecai, as-
Mn coomq^hBOh oImo

pastando surtos prlvacOes, Ju».-
uim-nte com sua fsmllls. Ulll-
mamente, assistindo ao triste
sspetáculo dos (Uhos s ds sue
eompsnhelra. assedlsdos cada
ato por maior mlsárls, toclu-
rfv* pesssndo fome, eJguns dlat,
Ttodomlro foi presa ds profun
«o
Ao eom o sulddto.

tramdtoáito* H«*iito faia a*
tiistttttt**» t-H*>* t*ta -••»
*(~«<4<u«« *mA iM*rv*S«i am
letra d* Cif tjta • *u 0Ia «**t
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empiefédea *r«- Aftoat, a am*
eetstá alia* e> t*tte Ma *>*<»

H*-^Miu«ii*e d* a faal**
tsatttta ia» **t-.-^_«t*.i-.!_* aa-
traagctios?

Csatra a aeva, em tem Am
í.i<.<trt • A agia, S»ih,
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•r. ttoira. *4->* **m •¦"--. «¦ rasa
mm •--»• w4«* i »<» 4.» ama
oeletAa. A alasfáa da «liiet
vel rtevlisr aum *mt> atmli»
g totm de amam, tmm, a dl>
lodtira torienna *»i issslvsads
., t)_l!.H.». |._t>uUlt.

Pedida a Dissolução Da U.S.T.O.F
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SABÃO ÜOSSffl
(SÓLIDO, UQUIOO E FARÁ A BARBA)

tAiOlATÔIIO PUNOAOO IM 1110

ANTISSÉTICO E DESODORIZANTE
CoitKrva • pele macia, juvenil, hiyiciii_.nl,. e p«rfuinwl«

INDISPENSÁVEL EM TODOS OS LARES

Etltt é mnis
£ovêrno, quo

A I ds maio do corrente
ano, am vlrtudo de derreto do
govirno Dutra, hasesdo em
aiok-sçi*» («Uu a de fonte
suspeito, foi suspsnss, entro
outras sntldsdcs sindicais, a
Unláo Sindical doa Trsbslba-
dort* do Distrito Fsderal.

Tratasdo-ae da um ato de
puro arbítrio poUcial-fatcIs
to. a U8TDP entrou com um

ambrunhsmento, culmtoan- «"«dado de segurança, piei*
toando o gozo ds um direito

JP-
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BICADERNAÇÀO ELITE

'F;*

te qualquer Up*
aBeadernaçáo : Simples,

luxo. Couro e Mele
Preços especial*

Editores e Livrarias.

do Catete, 245
TtL 25-5705

B GOVERNO GAÚ-
CRO CONTRA A LI-

BERDADE DE
IMPRENSA

ÍGETO ALEGRE, 16 -
.virtude tia "Tribuna

>" retratar m cenas de
• policial verifica

capital, e responsa-
energicamente o go-

estadual pelos mesmos
a policia está inter-

sg Alretorct daquele
gaúcho, jorna-
Chaves e Gon-

, pretendendo
.preceito atentató-

imprensa.

ão Corre Perigo o Lider
Favorito o Vasco na luta principal de hoje

- O São Cristóvão sob nova direção
-fl Complemento Da Rodada

m ******
lál -Ti)
wárito"
artvacerii-

_-_H (

WÊÊ mm .proceiM
nsrdade de

tabll!
D$ 500.00 Cl$ 500,00
ÜQalnhentos crunlrsa)

lAaaton-leM e mm
patottoa).

DR. ROCHA
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i OCIAIS
JANDE8 OAUTOS

a bojo mais arn
do Jovem Jandss
ampos, filho da

_ aompanhalro da mito-
Wt AMdss Pereira oamaos
« gpa sspôsa, d. Janlra U-

•g, í anos ds idade

Qaatro Jegoa toremos aa
torto As bo)*. todos stoa asm
prenda tolerasse, ama sua
«ae aa pariçáti dos primeiros
colocados náo correráo peri-
ga* O ssslhor encontro asrá
disputada aa astadlo As Mo
Januário a reuoe § Hdsr te-
vlcto do certame frsato ts
Sflo Crlstdvt»

Essa peleja toa 1 Tasso
como franco favorito. ha>
auindo uma equipe alttdu-
mente superior a do ssa s4>
v.-r .íirio, os vascainos sargem
cemo v-ncedoret fáceis da lu-
tn. O quadro ale aoatará com
Danilo a Hsfsasm gaas a sua
estrutura ala aofrtB gon
isso, uma va§ ajoa WOsea e
Alírsdo, bsaa Mesma, toa
capaddade gaflclsato para
manter a ritmo elevado As
< .junto.

A eqtip* aaaerlgtofsMs
«•iiíss aprsssstag6ss tlm sido
falhss, sal kja atuar psla
primerla Mi gob a

08 QUADIOa
Aa aqulpss devarl

sprsssBtar ssa a mgutnto
fosma«áoi

Ft-aso — Barbosa; Aagua-
to 9 WUsoa; Alfreda, Wf a
Jssflsi DJslms, Man era, fria-
em, ImmsI s Chleo.

Hé Ctiêtòvte — Lauro;
Mudlabo a Paladoi Mis, As
•oum a Bmanuel; CMlnho,
Vlcal, Caxambd, Pauliaho a
MkKalháss.

O BOTAFOGO IRA A NITERÓI — BANGU X
AMÉRICA B MADUREIRA X BONSUCESSO

06 OUTROS JOGOS
Os trás match* qus eomple- clubes deverão vencer n» tor-

a Aáelma quinto stapa
aampeonato da proflsslo-

o favoritos o
Botafogo, Amárica e Madu-
relra. Salvo surpresa, estes

«-*-****i(. '>'

•. v y
\. *, í. w.í.

MMO B' •Ut VAI MB...
dada de certame, lem grandes

Náo haverá mesmo aenhum Jogo de classe. O lider,
toreta fádl pela frente. Da mesma forma o

O flamengo Aa folga, aproveita
recuperando energtet. Como se vá, am pobre do-

__ ^ _ ^m ssportivo, ssm atrações, com pelejas onde o vencedor
óricntãçla tfcalcã. ATCuUas^ *¦*¦¦ émVtQ ** *•**• *" l*onl*ld<> ds antemáo. Há no en-
des, o stusl fnparsdor Ao mWm ¦¦ á*tíhã tmt0Ê0 ¦* ***** dMta ltrd*- «"• •rtá ""•
Quadro, reorfuisou todo • Maflo •¦• MrtA aVnui*io •--•¦'«- <- torcida vascaina, principal*
time, deu-lhe aova salmacíl» mmm ¦Nu,lM t«s acreditam aa tofiuánda dos «poderee ee*
sendo poislvri qus ssta tards ******* • m** •í*n-*1 ** •**•*** formam a maioria, r que o
o Sáo Cristdfla atue bem asa- VaM* ^ * Mnpo N» •"n • «--uxlllo» do Corvo, o ssu po*
¦tor. No «tanto a triunfo ¦>Ur BtMOto' ** ****** *f* chegou em Sáo Januário nunca
4 asm dtflefl. Na melhor du **¦ ¦¦* *"**** ** ******* O Corvo viajou para * Xuropa dei*
Mpdtssa a quadro sfsreoerá
boa neistánela. Nada malt
da «ue Isso.

A DATA MÁXIMA DO
C. R. FLAMENGO

O aporto aaclonsl vlvau
aatom ama das suas mslorsi
datos, asm a passsgsm dt
«ais um aniversário ds fun-

aa glorioso Club* is
is Flamengo. Cam-

paio is torra a mar, e mais
popular a «usrldo clube, assa-
pastou M anos ds relsvantos
ssrviços s«s issportos da
Brasil. Praticando todos m§
seportos, a Flamengo toa
euntrtbuldo ia forma mais
positiva s brilhante para a
progrssso ssportivo do pais.
B' um grande clube. Nata sua
data máxima, sntrs ss mui-
toe manifestações ds simpa-
tia qus sstá recebendo, Jun-
tomos es nossss, a nossos
votos is prosperldsde s de
prendas ceda vss maior, ao
«usrldo 0. B. io Flsmengo.

a Vasco eoelnho, sbandonado aa peleja da hoje. Isso
a tsrdda supexstldoa á um caso multo serio... «Vai

vai sul*, ba Ae alar pensando a «seu> Manoel,
pela Invencibilidade do time. O Corvo náo deveria tor

itado ao momento, náo á mesmo, «seu» Hanoel t Da*
*s tm doado aqui, qus aqui * «us á mu lugar, ao todo do
tos, «trabalhando» psto «Jttásta. V eu aáo át latHo
GMsMváo endurecer a Jogo í Se a defea vascaina da d*
áteassar T O ataque ficar parado, «seu» Manoel, aáo conte-
gair asm um «goalalnho».

Qus msdô áá... Cuidado «seu» Manoel, multo auldado,
e Vssuo sstá sentado hoje «n grande perigo. O Corvo náo
tstá 4 * í0-10 vai ser de amargar....

I. M.

TÜRF
Nossas Indicações

PARKER — HIAVA — CAMACHO
PUXA — MOIMA — MORENA CLARA
PIRATINHA — RIACHAO — URMANO
ITAIM — REGENTE — INQUIETO¦ MRTEOR — DOMINO —.MAR REVUELTO I
LULA — ISLOTA — OANQE8
RUMOROSO — FIDUCIA — MARAN
•AS8IADO — 4. CHICO — CAYENA

ds ds hoje.
Em Niterói, o Botafogo de-

fenderá contra e Canto do
Rio a vice-liderança. A equi-
pe alvi-ncgra, por sua maior
classe, deve vencer. O jogo
no entanto será duro. Em
Caio Martins oe niterolenses
sempre sáo bons adversários.
O quadro alvi-celesto melho-
rou muito, podendo tornar o
encontro equilibrado a into-
restante.

OS QUADROS
Botafogo — Osvaldo; Ma-

rlnho a Sarno; Nilton, Ávila
o Juvenal; - Rogério, Ponce,
Heleno, Geninho e Renato.

C. do Rio — Odeir; Borra-
cha a Laranjeiras; Zarci, Ca-
rango a Canelinha; Heitor,
Quincas, Raimundo, Demos-
tones s Noronha.

AMÉRICA E BANGU
Em Figueira de Melo, os

rubroa darlo combato ao
Bangu. O ancontro náo spre-
sento nsda de interessante,
devendo marcar o triunfo do
América.

Quadros:
América — Osni; Domicio

e Grita; Oscar, Gilberto a
Amaro; Maxwell, Maneco,
César, Oscar s Esquerdinha.

Bangu — Orlando; Mar-
morato a Hermogenes; Bula,
Ayla s Ilalm; Sono, Anesio,
Cardoso, Moacir o Menezes.

MADUREIRA X BON-
SUCESSO

O mais fraco Jogo da tor-
fe. Em todo cato, poderá
agradar H que o equilíbrio
entre os adversários pode tor-
nar a luta bem disputada.

Quadros:
Madureira — Milton: Da-

nlio e Godofredo; Aratl, Her-
minto e Mineiro; Lupercio, P.
Nunes, Adir, Durval a Es-
luerdinha.

Bonsucesso —- Max; Osval-
do e Nelson; Renato, Euna-
pio e Nelson; Nerlno, Zé
Luis, Jorge, Flavlo a Tam-
pinha.

tini* êliUstit) mntiforntttiuiüiuil do
OÚela *U «»/<./i. m>.i. - -r -i/:,/(..-,(-, Uo

proletariado
que lha fsculla o artigo 169
da Constituição, referente à|
liberdade sindical.

Esia mandado da seguraa-
fa lavou a bagatela ds hIs
mr-#«* t-ars ter julgado s aln-
ds por cima foi negado. liou*
ve, como se vá, uma curiosa
coincidência da pratos: sus-
pen*áo por seis mesa o de-
mora de mís metes para o
Julgamcato.

Náo pensem, no entanto,
que a máquina ditatorial do
sr. Dutra ficou por ai em sua
Implicância com um ditpotl-
Uvo claro a Insofismável da
Carta Magna. O prooorador
geral da República rteomen-
dou a distoluçáo da USTDP
oomo sociedade civil e o sr.
Ademsr Vida! prontamente
atendeu aquela sugestáo, dsn-
do entrada eom o pedido ns
Vsrs dos Feltc-* da Fuends.

Nm arraiais da Copa a da
Cozinha há mm grande argu-
mento contra a USTDF, além
da suspeita do vagas "alivl-
dades Ilícitos": a USTDP náo
atá ligada á "corrente" do
Ministério do Trabalho, como
manda um determinado Capl
tulo da Consolida(áo (estado-
aovisto) daa Leis do Traba-
Ato. Acontece, porém, que
asse farrapo de lei para-fu-
elsta do regime de 10 de ao-
vembro está automaticamente
caduco, porque colide com o
artlpo 159 da Constituição,
quo dit: <«E' livre a associa-
«áo profissional ou sindical,
sendo reguladas por lei a
forma de sua constituição, a
sua representação legal nas
sonrençOes coletivas de tra-
balho e o exercido de fun-
fOes delegadas pelo poder pú-
èMeo."

Entretanto, uma coisa é a
letra da Constituição e outra
coisa Í a orientação anti-de-
mocrátlca a rancorosamente
anti-sindical a anti-proietária
dos reacionários e fascistas
do governo, que pretendem 11-
quldsr o que resta de llber-
dades constitucionais sm
notao pais, a fim de entrega-
lo aos_ imperialistas de Wall
Street. l. _.

Em tudo isso o slogan na-
lista do "perigo comunista"
entra como cortina de fuma-
ca a fim de permitir que os
atentados se processem num
cOmodo ambiente de irrespon-
sabilidade.

-'¦¦,¦*,¦ra¦,¦¦¦-^--3^----•S•*•.-|^_B^P^S5?**r, "r--*» * "^'^"^1^'^

ÜN1DADE_ DEMOCRACIA_ PROGRESSf
ANO M — W IM - DOMINGO, 16 DK NÜVKMHUO DE 11M7

Desmascaradas As Provocações
Oo Jornal Nazi-lntegralista

CINTAS - MEDICINAIS
par* opcrscSes da tOda csplcla Crf
15,00 nas Cama Mme. Sara. Fraca
11 • Ar. Rio Branca, 111 - !.• and.

E*uvct&j» ontem rm dosmredação o» trabalhadores Otacllio dc Sousa Boigcs, Nilo
Soares de Souza e Joáo Cm*velro ltom« a Itm dc pro-lotar cosua na mentiras vel-
culadas pelo vctpertlDO "Van-
guarda", sobre Irrcgularida-
des que tatarltun acuntcccn*
do na Imprensa Nacional, asolicitar a divulgação da par-to do Boletim n. 2C3. rcíe-rente ao preenuo administra-
Uvo mandado instaurar pelodiretor daquela repartlç&o, e
que publicamos a seguir:

No processo n. 21.331-47, oDiretor exarou o seguintedespacho:
"Considerando

das conduzes a

RESULTADO DE UM INQUÉRITO PROCE-
DIDO PELA IMPRENSA NACIONAL

"1.*) Nenhum dos totós ar-Uculados pelo Jornal "Van*
guarda", cm sua edição de 4
do corrente, m verificou,
sendo todos rigorosamente
Improcedentes, e leso por*
que:

a •— nunca se realizou
qualquer reunião de operâ-
rios fUlados á célula comu-
nisto "Latira Brandão" ou
não. em dependências da I-N-.
não só porque não há local
para Isso. como porque tais
reuniões são vedadas e nun-

os tírmosic* foram observadas por
que chegou QU<m «¦« *ue »•*>

a Comlsa&o de Inquérito, sub-
*-*-. _fct~ m. „-..._•_. _E _*S k tmeto o i-.«. ur.to & elevada
consideração do 8cnlior Ml-nlstro da Justiça, detcrmlnan-
do oue se publiquem ditos
conclusões, no Boletim doPessoal, para conhecimento
dos servidores da IJí. Em 11de novembro de 1047".

8&o as seguintes os conclu-
soes:

b —- nenhum ato de sz'..o-
togem há sido registrado nos
diversos setores industriais Ua
IJí.. nem cm sou maquinário,
nem na execução dos servi*
ços técnicos;

e —• nenhum ato do Oovér-
no teve a sua publicação re*
tardada na I.N., nem se co-
nhece qualquer reclamação
nesse sentido, como não foi

Fogão "Popular" Luzante
SIM TORCIDA - GARANTIDO - DESMONTAVEL

Demonstrações Mm compromisso.
Preço popular • a vista - atacado - prestação sem entrada

VENDAS NA FABRICA
Av. Presidente Vargas, 917 -1* — Telefone. N 4168
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CASA DA MUSICA
(RECENTEMENT B» INAUGURADA)

Orientação Técnica de Waldemar Andrade
RÁDIOS —RÁDIOS-VITROLAS

>*

DISCOS
MATERIAL DE RADIO PARA PROFISSIONAIS E AMADORES — ELETRICIDADE
— VASTA IECÇAO DE ALUMÍNIO — BEM APARELHADA OFICINA PARA
Dl QUAISQUER RÁDIOS — DISPÕE DE CABINE* CONFORTÁVEL PARA ESCOLHA

ANDRADE & MARQUES
Estrada Marechal Rangel, 820 - Loja D

EM GERAL
CONSERTOS
DE DISCOS

Madureira
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quebrado o sigilo dc r.cnhu-ma publicação oficial. i*lasimples raião de não tertm«do encaminhados á I.N.originais com o caráter dc re-
¦errado, constatando-te. ato,
que todos os atos do Govtmosão divulgados na Imprense,habitualmente, muito antesde sua rancsia a isic Esta-
¦: rr..;,'.,.

d — não houve qualquerdesvio dc material tlpottráfl*
co ou dc papel da IJí, para'Tribuna Popular" ou paraqualquer outro fim. aflnnan-
do todoj os servidores ouvi-dos que nem Jamais ouviram
qualquer rcferíncla nesse «cn-tido; além disso, toda a cs*crtturaçilo da 8cçflo do Ma-
teria! está cm perfeito or-
dem. funcionando com todacflclíncla os õrgfos de con-
trõlc, fiscalização e vlgllan-
cia da I.N., Inclusive a Por-
tarla, onde os guardas exa-
minam todos os volumes e
embrulhos conduzidos porservidores da Cacr:

e — não se verificou qual-
quer confecção de Impressos,
clandestinamente, pois 4, lm-
praticávcl a execução de tra-
balhos não autorizados regu-
larmcnto, durante o expedi-
ente, porque os turnos traba-
lham em tarefes especificas
devidamente finalizados, o
fora do expediente, por fica-
rem as oficinas fechadas o
sob a fiscalização dos guor*das, que se revezam constan-
temente nessa função.

2.*) Em conseqüência, os
servidores denunciados na-
qucla reportagem, Otácillo de
Souza Borges, Mário Ramos
Laudellno Elól do Na-sclmen-
to, João Craveiro Pamos,
Evandro Teixeira de Mata
Bacelar, Aristóteles dos San-
tos e Humberto Sprovlerl, não
podem responder por fatot
e ocorrências que não se ve-
rlflcaram, estando, pois, Isen-
tos de culpa, cumprindo accn-
tuar que todos eles são con-
siderados excelentes profls-slonals por parte dc seus che-
fes, que afirmam ser correta
a conduta dos mesmos em
serviço, e nem todos são co-
munlstas.

8.*) As condições do tra-
balho e o ritmo em que a?
desenvolvem os serviços da
I.N., sob a t?estão atual, quer
sob o aspecto disciplinar, quer
sob o aspecto moral, não pos-slbllltam a prática dos atos
denunciados, que devem ser
tidos como pura fantasia,1 po-
dendo a Comissão afirmar
que todos os serviços da IJí,
no momento, se proc.-.-am
em nivel de alta eficiência e
produtividade, em' ambiente
de elevada severidade moral
e administrativa, dentro do
maior espirito de coor oração.

Imprensa Nacional, em U
de novembro de 3917. — Raul
de Oliveira Rodrigues, Presi-
dente. — Carlos Manoel Co-
trlm. — Caubi Pulquério".

Sensacional descoberta.
O* cabelos crespou tornam-**

Uso* com

ALISILINA
A vanda em tôda a parte ou o*
LABORATÓRIO ALBA LTD.

Biiíi Machado Coelho, 28
Tel. 82-5278

Perfumes ZAMORA
Todos os jierfumes mun-
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